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*Termos e condições no interior do jornal

Mont-Royal
1042-A, Mont-Royal Est
514-303-9304

Centre Du Domaine
3235, ave de Granby
514-999-0555

Saint-Zotique
1221 Saint-Zotique Est
(Près de Chistophe-Colomb)
514-278-2900

Um telefone 
residencial mais barato

em destaQue

PoRtuGueses
são dos mais
insatisfeitos p. 11

No âmbito das comemorações do 60º Aniversário oficial da Comunidade 
Portuguesa no Canada e por iniciativa do jornal A Voz de Portugal, em 

associação com: Centro Comunitário Santa Cruz, Associação Portuguesa 
do Canada, Autores do Livro “Rostos, Olhares e Identidade” dos Autores 
Manuel Carvalho e Joaquina Pires, Centre de Histoire de Montréal, Casa 
dos Açores do Québec, Desjardins Caixa Portuguesa e Camões, Instituto da 
Cooperação e da Língua.
                                                                                                            Ver Página 5
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25º aniVeRsáRio da PResença
do VeRbo diVino em santa 
CRuz

ComemoRação de 60 anos
da Comunidade PoRtuGuesa
no Canadá
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cArNEIrO: Carta da Semana: 9 de 
Paus, que significa Força na Adversi-
dade. Amor: O seu erotismo e criativi-
dade vão fazer milagres na sua rela-
ção, o seu par gostará da surpresa.

Saúde: Período sem problemas.
Dinheiro: Nada o preocupará a este nível.
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

tOurO: Carta da Semana: A Impe-
ratriz, que significa Realização. Amor: 
O ciúme não é um bom conselheiro, 
aprenda a saber ultrapassá-lo. Saú-
de: Poderá sofrer de algumas dores 

de cabeça fortes, que indicam que precisam de 
repousar mais. Dinheiro: Graças ao seu bom 
desempenho poderá ganhar algum dinheiro 
extra. Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30

gémEOs: Carta da Semana: Cavalei-
ro de Ouros, que significa Pessoa Útil, 
Maturidade. Amor: Converse com o 
seu par, só ganhará com isso. Apren-
da a aceitar-se na sua globalidade, afi-

nal você não tem que ser um Super-Homem! 
Saúde: Descanse quando o seu corpo pedir. 
Dinheiro: Cuidado, seja mais amável no local 
de trabalho.
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

cArANguEjO: Carta da Semana: 8 
de Ouros, que significa Esforço Pes-
soal. Amor: Pense mais com o cora-
ção do que com a razão. Que a luz da 
sua alma ilumine todos os que você 

ama! Saúde: Cuide melhor da sua saúde es-
piritual procurando ter pensamentos mais po-
sitivos. Dinheiro: As suas economias poderão 
sofrer uma quebra inesperada.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47

lEÃO: Carta da Semana: 6 de Espa-
das, que significa Viagem Inesperada. 
Amor: Procure encontrar mais tempo 
na sua vida para estar com as pessoas 
que realmente ama. 

Saúde: Não cometa excessos alimentares.Di-
nheiro: As suas finanças poderão sofrer uma 
quebra substancial. Não se deixe manipular 
pelos seus próprios pensamentos!
Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49

vIrgEm: Carta da Semana: Cavaleiro 
de Copas, que significa Proposta Van-
tajosa. Amor: Os momentos de confra-
ternização familiar estão favorecidos. 
Não perca o contacto com as coisas 

mais simples da vida. Saúde: Procure fazer uma 
alimentação mais equilibrada. Dinheiro: Nada de 
marcante acontecerá, o que não significa que se 
pode deixar levar pelos impulsos consumistas. 
Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42

bAlANÇA: Carta da Semana: A Rai-
nha de Copas, que significa Amiga 
Sincera. Amor: Os seus familiares pre-
cisam de maior atenção da sua parte. 
Seja carinhoso. Que o amor esteja 

sempre no seu coração! Saúde: Cuidado com 
possíveis dores de cabeça. Dinheiro: Pode fa-
zer aquele negócio que tanto deseja.
Números da Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48

EscOrpIÃO: Carta da Semana: 4 de 
Espadas, que significa Inquietação, 
Agitação. Amor: Não descarregue nas 
pessoas de quem mais gosta a má dis-
posição. A felicidade é de tal forma im-

portante que deve esforçar-se para a alcançar. 
Saúde: Procure fazer um regime alimentar, só 
terá a ganhar com isso. Dinheiro: Período pouco 
favorável para contrair empréstimos. Números 
da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48

sAgItárIO: Carta da Semana: O 
Papa, que significa Sabedoria. Amor: Os 
seus amigos poderão vir a estranhar a 
sua ausência, não se afaste deles. Que 
o Amor e a Amizade sejam uma constan-

te na sua vida! Saúde: Procure não fazer muitos 
esforços físicos, respeite o seu corpo. Dinheiro: O 
seu poder económico terá um aumento significati-
vo. Números da Sorte: 3, 24, 29, 33, 38, 40

cAprIcórNIO: Carta da Semana: Va-
lete de Ouros, que significa Reflexão, 
Novidades. Amor: Poderá ter de enfren-
tar uma forte discussão com um famíliar. 
Seja verdadeiro, a verdade é eterna e 

a mentira dura apenas algum tempo. Saúde: O 
cansaço irá invadi-lo. Dinheiro: A sua conta ban-
cária anda um pouco em baixo. 
Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29

AQuárIO: Carta da Semana: Valete de 
Copas, que significa Lealdade, Refle-
xão. Amor: Não pense que as pessoas 
são todas iguais, não descarregue na 
pessoa que tem a seu lado o que outras 

lhe fizeram que o deixou magoado. Seja honesto 
consigo próprio, não tenha receio de reconhecer 
os seus erros e traçar novas rotas de vida. Saú-
de: Procure com maior frequência o seu médico 
de família. Dinheiro: Tudo correrá dentro da nor-
malidade. Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49

pEIxEs: Carta da Semana: 5 de Es-
padas, que significa Avareza. Amor: 
A harmonia está neste momento pre-
sente no seu ambiente familiar. Tanto 
a tristeza como a alegria são hábitos 

que pode educar, cabe-lhe a si escolher qual 
deles prefere! Saúde: Cuidado com o siste-
ma nervoso. Dinheiro: Não terá problemas de 
maior nesta área da sua vida.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33
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PoRtuGuese Kids
A Filarmónica Portuguesa de Montreal informa que os “Portuguese Kids” vão estar 
na comunidade no 16 de novembro. Informamos também que as pessoas que já tem 
bilhetes do último “show” são ainda válidos. Finalmente, O espectáculo, das 14h é de 
15$. Para mais informações e reservas: 450 975-8510.

30º aniVeRsáRio da assoCiação
PoRtuGuesa do esPí Rito santo de hoChelaGa
A Associação Portuguesa do Espí rito Santo de Hochelaga, organiza no próximo dia 16 
de Novembro, um excelente jantar, para comemorar o seu 30º aniversário. Para mais 
informações e reservas, por favor ligar para o 514.354-7276 ou 514.254-4647.

são maRtinho no Clube oRiental
O Clube Oriental Português de Montreal celebra no sábado, dia 16 de novembro o dia 
de São Martinho. A grande festa tradicional portuguesa com boa castanha assada e 
música do DJ Night Production de Jeff Gouveia. A ementa será sopa, salada, bacalhau 
no forno, sobremesa e café. Todos são bem-vindos. Já recebemos inscrições para a 
festa do fim de ano, com “open bar”, música de portugal.

a iGReja “mistéRio Vida noVa”
A igreja “Mistério Vida Nova” situada no 1884 da rua Tillemont, Montreal próximo da 
rua Papineau informa que no dia 23 de novembro pelas 13H15 haverá pessoas a tes-
temunharem em francês sobre problemas familiares e soluções. Pelas 20h um jantar 
será oferecido. Estão todos convidados a participarem e para mais informações con-
tactar com Teresa Pereira, 514-321-5931

ReCital de ViolonCelo e Piano
O Consulado – Geral de Portugal em Montreal informa que no âmbito do plano de 
actividades culturais para o ano de 2013, em colaboração com a Embaixada de Por-
tugal em Ottawa e com o patrocínio do Camões, I.P., vai promover um concerto do 
duo Fernando Costa, Violoncelo e Luís Costa, Piano, que terá lugar quarta-feira, 27 
de novembro de 2013, pelas 20h00 na Chapelle historique du Bon-Pasteur (100, rue 
Sherbrooke Est, Montreal). A entrada é livre.

festa de são maRtinho
A Associação Portuguesa de Sainte Thérèse organiza a sua festa tradicional de São Martinho no 
16 de novembro às 18h30. Haverá um concurso de vinhos. A ementa desta noite será uma delícia 
e com castanhas. A festa será animada pelo DJ Fernando Vinagre.
Para mais informações: 450-435-0301 ou 514-436-7751.

festa do sóCio na lasalle
A Associação Cultural Recreativa Portuguesa de LaSalle festeja o dia do sócio com um almoço 
no dia 17 de Novembro às 13h00. Ementa: Feijoada, (prato opção frango assado) e sobremesa. 
Para mais informações ligue: 514 366 6305
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Este artigo é comentado por Tony Saragoça
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sindiCato dos enfeRmeiRos
inteRPõe aCção ContRa 40 hoRas

O Sindicato dos Enfermeiros Portugueses (SEP) 
instaurou uma ação impugnatória em Tribu-

nal contra a lei das 40 horas, que considera “traba-
lho ilegal, forçado e gratuito”, envolvendo mais de 
meia centena de entidades ligadas à saúde, foi esta 
terça-feira anunciado. Em conferência de imprensa, 
o presidente do SEP, José Carlos Martins, anunciou 
que a ação interposta no Tribunal Administrativo de 
Lisboa visa impugnar a aplicação da lei das 40 horas 
ao pessoal da carreira especial de enfermagem em 
regime de contrato de trabalho em funções públicas 
e envolve 60 instituições, entre as quais o ministé-
rio, todas as administrações regionais de saúde e a 
Administração Central do Sistema de Saúde (ACSS). 
Segundo o responsável, da última reunião entre o 
sindicato e os ministérios da Saúde e das Finanças 
para discussão do caderno reivindicativo resultaram 
“duas matérias inultrapassáveis: a questão da manu-
tenção do regime das 35 horas semanais e a falta de 
abertura para discussão das atualizações salariais”.
Assim, o SEP avançou com a ação contra a aplicação 
da lei, sustentada pela não aplicabilidade do regime 
geral da administração pública aos enfermeiros, por 
ir contra as orientações normativas da União Euro-
peia e pela sua inconstitucionalidade, uma vez que 
não atualiza os salários em função das horas traba-
lhadas a mais.”Esta lei geral tem um artigo, ela pró-
pria, que exceciona os profissionais de saúde, pelo 
que legalmente não é de aplicação aos enfermeiros. 
Isto demonstra também o não reconhecimento do 
Ministério da Saúde pelo especial risco e penosida-
de da profissão e por isso considera que a redução 
de dois descansos e meio em cada semana não é ne-
cessário”, explicou.Sobre a inconstitucionalidade da 
lei, José carlos Martins lembrou que o aumento do 
número de horas de trabalho não é acompanhado da 
respetiva atualização salarial.Finalmente, o SEP con-
sidera que o diploma legal está em “contramão” com 
a carta dos direitos fundamentais da União Europeia, 
a carta comunitária dos direitos sociais fundamentais 
dos trabalhadores e a carta social europeia, “onde é 
impedido o trabalho forçado ou obrigatório”.”A lei 
das 40 horas é isto: é trabalho forçado e gratuito”, 
afirmou o sindicalista, sublinhando que, se a ação for 
ganha, a generalidade dos enfermeiros que já se en-
contra a trabalhar neste novo regime terá de receber 
todas as horas que trabalhou a mais e ainda os juros 
de mora correspondentes.O SEP aunciou ainda novas 
jornadas de luta, entre as quais se incluem, no dia 08, 
pelas 11:30, a concentração de profissionais à porta 
dos hospitais, no dia 12, um encontro de dirigentes e 
delegados frente ao Ministério da Saúde para dar a 
conhecer uma proposta de Orçamento de Estado para 
a Saúde alternativa, e de 18 a 30 ações de esclareci-
mento para a população junto a instituições de saúde 
e na rua.
Pois é... pela avaliação que faz este dirigente sin-

dical do horário de trabalho semanal de 40 ho-
ras, a maior parte dos imigrantes portugueses e 
de outras nacionalidades, não passam de meros 
escravos, condenados que são, mesmo se volun-
táriamente o fazem, a trabalhar muito mais que 

as 40 horas, que tanta dôr de barriga causam 
aos pobres, mas seletos portugueses do continen-
te  e  das ilhas. Poucos são os professionais que 
hojem em dia não trabalham em média 50 a 60 
horas por semana, independentemente do País 
onde vivem. Mais ainda, quantos de nós, não tra-
balhámos e muitos continuam ainda a fazê-lo, em 
dois empregos durante anos? Nunca me passou 
pela cabeça que eu e todos aqueles que o fizeram 
e o continuam a fazer, seríamos classificados de 
“escravos”ou que estaríamos a fazer qualquer coi-
sa de “Ilegal”. Difícil? certamente que foi e conti-
nua a ser, mas essas inúmeras horas de trabalho 
permitiram áqueles que com coragem o fizeram e 
fazem, amelhorar as suas condições de vida, dar a 
possibilidade aos seus descendentes de estudarem, 
por vezes em universidades de renoma interna-
cional, comprar e pagar uma vivenda confortável 
e conveniente para suas famílias e tantos outros 

benifícios. Por vezes, não por serem absolutamen-
te  necessários, mas sempre apreciados, pois con-
tribuem para o conforto e lazer dos benificiados. 
Mas como já tivemos muitas oportunidades de 
constatar, em Portugal as coisas não são vistas da 
mesma forma. O amelhoramento das condições 
de vida, não estão dependentes de um esforço la-
boral, mas sim da generosidade do governo. É ao 
governo que incumbe o dever de “dar” aos seus 
cidadãos o necessário para que vivam confortá-
velmente, (serviços de saúde, educação, transpor-
tes, lazer, pensões adequadas, segurança social, 
etc, etc). Depois temos políticos e sindicatos, como 
este, que “vendem” aos seus membros e não mem-
bros a ideia que “assim é que as coisas deviam 
ser”, e o zé povinho acredita e continua a esperar 
que o maná caia do céu. Será deste modo que Por-
tugal conseguirá sair da crise que mesmo invisível 
para alguns, é bem real para outros.
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QuEM SãO ELES?

Incentivamos os nossos leitores a nos enviarem as suas 
fotos antigas para se advinhar “Quem são eles?” Devem 

enviar as fotos por e-mail red@avozdeportugal.com

Ninguém advinhou a foto da semana passada. O casal era  
o antigo presidente da casa dos Açores do Quebeque sr. 
Damião sousa com a sua esposa.

CASAL DA SEMANA

25º aniVeRsáRio da PResença
do VeRbo diVino em santa CRuz

A Missão de Santa Cruz comemora no próximo 
dia 6 de Dezembro, o 25º aniversário da pre-

sença dos missionários da Congregação do Verbo 
Divino (SVD), na comunidade. 
Estará presente na cerimónia, o Sr. Padre José An-

tunes da Silva, Provincial dos Missionários do Verbo 

Divino em Portugal. Foi precisamente em 8 de De-
zembro de 1988, que o Sr. Padre José Luis Pimenta 
tomou posse da comunidade, estando assim entre nós 
até 1999. Depois de ter regressado a Portugal ocupou 
vários cargos no Verbo Divino. É actualmente, jun-
tamente com Senhor Padre Manuel Pedrosa, respon-
sável das paróquias de Tortosendo, Cortes do Meio e 
Unhais da Serra.
Tomou depois a liderança da nossa comunidade, o 

Senhor Padre José Maria de Freitas Cardoso, que até 
hoje tem desempenhado um trabalho de verdadeiro 
missionário, não só a nível religioso, mas também 
académico, social, recreativo e cultural. 
Desde a sua tomada de posse, o dinamismo da nossa 

paróquia tornou-se em verdadeiras “Pedras Vivas”, 

tal como testemunham as bandeirolas penduradas no 
interior da igreja. 
Muitas foram as obras que realizou ao longo destes 

quatorze anos; a renovação do Centro Comunitário, 
as pinturas de azulejos na igreja, a instalação dos ares 
condicionados, o sistema áudio visual para os cânti-
cos, o painel da língua e o da saudade à entrada do 
Centro comunitário, a colocação do painel alusivo 
ao Bairro português, a sala multimédia, a publicação 
do livro comemorativo dos 25 anos da construção da 
igreja, a aquisição da relíquia do Santo Lenho (ofe-
recida pelo Patriarca de Lisboa), aquisição do relicá-
rio (oferecido pela Diocese de Montreal), a sala da 
missão com o painel de Lisboa antes do terramoto, 
a criação da Universidade dos tempos livres UTL, o 
programa “Vamos Comer Juntos”. 
Viagens de peregrinação, tal como a que se realizou 

recentemente aos lugares santos da península Ibérica 
e a Lurdes, na França. São tantas as suas proezas que 
acabamos por esquecer muitas delas. É também al-
guém que gosta de bem receber. 
Os seus “confrères” que o digam. Recebeu a visi-

ta de Dom Duarte, Duque de Bragança, a do Senhor 
Presidente da Republica, Dr. Jorge Sampaio e espo-
sa, a do Embaixador da Ordem de Malta, o Príncipe 
Leopoldo d’Aremberg, a do Dr. Mota Amaral como 
Presidente da Assembleia da Republica, o Cardeal 
Jean-ClaudeTurcotte e a várias ocasiões o Monse-

nhor Christian Lépine, Arcebispo de Montreal. 
Com a presença dos missionários do Verbo Divino, 

Santa Cruz, tornou-se numa comunidade em movi-
mento constante. 
No dia 6 de Dezembro, após a cerimónia religiosa 

das 18h30, no Salão Nobre, haverá uma refeição 
de partilha, aonde cada um é convidado a trazer 
algo para ser compartilhado. 

Antero Branco
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ComemoRação de 60 anos
da Comunidade PoRtuGuesa no Canadá

No âmbito das comemorações do 60º Aniversário 
oficial da Comunidade Portuguesa no Canada 

e por iniciativa do jornal A Voz de Portugal, em as-
sociação com Centro Comunitário Santa Cruz, As-
sociação Portuguesa do Canada, Autores do Livro 
“Rostos, Olhares e Identidade”, Manuel Carvalho e 
Joaquina Pires, Centre de Histoire de Montréal, Casa 
dos Açores do Québec, Desjardins Caixa Portugue-
sa e Camões, Instituto da Cooperação e da Língua:  
Realiza-se em Montréal uma “GRANDE CON-
FERÊNCIA” sobre “O VALOR CuLTuRAL E 
ECONÓMICO DA LÍNGuA PORTuGuESA 
NO MUNDO” no próximo dia 7 de Dezembro, com 
personalidades de reconhecido mérito profissional, 
académico e jovens profissionais que debaterão os 
problemas existentes, em dois painéis: 

1- LÍNGuA PORTuGuESA E LITERATuRAS 
LuSÓFONAS

2- O VALOR ECONÓMICO DA LÍNGuA 
PORTUGUESA

Já está confirmada a participação na “CONFERÊN-
CIA” do escritor Valter Hugo Mãe, vindo de Lisboa, 
que já ganhou o Prémio José Saramago em 2007, 
instituido pela Fundação Círculo de Leitores desti-
nado a jovens autores com obra editada em língua 
portuguesa.
Luís Filipe Tavares de Melo de Aguilar, professor 

da Universidade de Montréal e docente do Camões, 
Instituto, tem desenvolvido significativa atividade 

em vários domínios: Estudos Portugueses e das Cul-
turas Lusófonas, Formação Psicopedagógica de Pro-
fessores e Arte (Teatro).

Mais informação vai chegar, com os dados pessoais 
dos oito conferencistas convidados, entre os quais se 
contam, quatro jovens profissionais de origem portu-
guesa, que são caras do futuro. 
Hoje, a língua portuguesa é uma língua de trabalho 

em Organizações Internacionais: União Europeia, 
Mercosul, Unidade Africana, União Latina e poderá, 
ainda tornar-se um dos idiomas de trabalho da Orga-
nização Mundial do Turismo. 
O Português é uma língua, falada por mais de 200 

milhões de locutores espalhados pelos cinco conti-
nentes e como havia predestinado Fernando Pessoa, 
é uma das poucas línguas potencialmente universais 
do século XXI.
Este encontro pretende estimular ideias, que valo-

rizam e promovem um bom relacionamento social e 
económico entre os povos no mundo lusófilo, lusófo-
no e em Portugal.
A sessão de abertura da conferência, Sábado dia 7 

de Dezembro, às 14h00, terá a presença de personali-
dades portuguesas e estrangeiras, entidades políticas, 
organizações profissionais, culturais, empresários, 
editores e jornalistas de diferentes órgãos de comu-
nicação social. 
No final da conferência, iremos propocionar um 

espaço único de celebração em ambiente de festa, 
com um grande jantar, que terá inicio às 19h00, 
no Centro Comunitário Santa Cruz e espectáculo 
ao vivo, com a presença dos artistas, Jorge Ro-
que e Viviana Lourenço, e haverá mais nomes da 
música, e também personalidades portuguesas e 
canadianas a divulgar no programa completo, no 
jornal da próxima semana.
Domingo dia 8, será apresentada uma Exposição 

Multimédia, sobre os 60 Anos da Comunidade e 
efectuar-se-á a apresentação do livro, “Rostos, Olha-
res e Identidade” dos autores Manuel Carvalho e Joa-
quina Pires, que terá lugar no Salão Nobre do Centro 
Comunitário Santa Cruz às 15h00. 
A sessão de abertura, será confirmada no programa, 

que vai ser publicado no jornal A Voz de Portugal da 
próxima semana.

Esperamos poder contar com a sua participação, na 
“Conferência”, no lançamento do livro, e na festa de 
encerramento, acontecimentos que encerrarão com 
chave de ouro as celebrações do “60º Aniversário”da 
chegada oficial dos portugueses ao Canadá.
A Comunidade Portuguesa vive um momento de 

transição importante, actualizando e inovando as 
suas iniciativas especialmente nos domínios artís-
tico, cultural, social e económico. Verifica-se um 
desejo de maior integração e de contribuir mais 
profundamente para uma dinâmica intercultural 
Canadiana, Quebequense e Portuguesa, com os 
desígnios que nos unem, em termos superiores à 
fase histórica que celebramos.

Manuel de
Sequeira Rodrigues

JORGE ROQuE

Rostos, Olhares e Identidade é uma viagem despretensiosa ao interior da 
identidade da Comunidade Portuguesa de Montreal.

Por que caminhos enveredou a 2ª geração de origem portuguesa de Mon-
treal?

Existirá um fio condutor comum que nos possa guiar  ou estaremos na 
presença de uma dispersão de trajectórias incompatível com qualquer siste-
matização?

Chamam-lhe a geração-ponte. Cresceram repartidos entre dois mundos 
aparentemente  tão díspares. Ferve-lhes no sangue tumultuoso legado de va-
lores, crenças, rituais, tradições, costumes e, sobretudo, trazem cunhada na 
alma a marca indelével da língua portuguesa. Brilha-lhes no olhar o fascínio 
dos novos horizontes, perspectivas e aspirações,  densa trama com  que o novo 
mundo cedo os enredou e aliciou.

Joaquina Pires nasceu no Soajo, Arcos de 
Valdevez. 
Emigrou para Montreal em 1966.
Muito implicada na Comunidade Portuguesa, 
é conselheira para os assuntos comunitários da 
Ville de Montréal.

Manuel Carvalho nasceu em Cicouro, 
Miranda do Douro. 
Emigrou para Montreal em 1980. Autor de 
vários livros sobre os portugueses de Montreal.

Rostos, Olhares
e

Identidade

A VOZ DE PORTUGAL
Santa Cruz

UTL



A Voz de PortugAl  |  13 de noVembro de 2013  |  P. 6

entReGa do diPlomas das
esColas de santa CRuz e lusitana

No passado sábado, dia 9 de novembro, realizou-
-se no Salão Nobre da Missão de Santa Cruz a 

cerimónia da entrega de diplomas aos alunos do en-
sino de língua portuguesa das escolas de Santa Cruz 
e Lusitana do ano letivo de 2012-2013 pela Dra. Ana 

Paula Ribeiro, coordenadora do ensino de português 
no Canadá sob a orientação do Instituto de Camões. 
Estiveram presentes o Senhor Cônsul-Geral de Por-

tugal em Montreal, Dr. Fernando Demée de Brito, 
o Senhor Padre José Maria Cardoso, o Senhor Pro-
fessor José  de Barros, o Presidente da Comissão de 
Pais Mário Figueiredo, professores, pais e alunos das 
escolas Santa Cruz e Lusitana.

No inicio desta cerimónia o Senhor Padre José Ma-
ria pôs em destaque o facto de que:
Estas escolas assentam em três pilares.
- O orgulho em ser português - levou a que as esco-

las fossem criadas com a finalidade de preservar a lín-
gua e a cultura portuguesa nesta cidade de Montreal.
- A solidariedade - as escolas de Santa Cruz e Lu-

sitana são teias de solidariedades entre pais, profes-
sores e instituições. Sem esta teia de boa vontade não 
teria sido possível que as escolas continuassem a ofe-
recer os seus serviços ao longo dos anos.
- O êxito - sem êxito qualquer projeto caminha para 

a falência. É o êxito das escolas, tão visível no por-
tuguês falado pelas novas gerações e igualmente vi-
sível nos resultados destes exames de creditação que 
fazem com que as escolas sejam um projeto credível 

e, por isso, com futuro. 
Falou também o Sr. Cônsul-Geral de Portugal, Dr. 

Fernando Demée de Brito, realçando a qualidade do 
ensino das nossas escolas e o seu papel importante na 
preservação da nossa língua e da nossa identidade. 
Em seguida foi posto em evidência pela Dra. Ana 

Paula Ribeiro o ótimo trabalho realizado desde 1971 
pelos professores (tendo posto em destaque uma pro-
fessora que, mesmo depois de reformada desde o ano 
passado, continua ainda a prestar serviço na escola 
de Santa Cruz) assim como o apoio prestado às esco-
las pelas sucessivas comissões de pais concorrendo 
assim uns e outros para que o ensino tenha sido reco-
nhecido pelas autoridades competentes não só Portu-
gal como o Quebeque. 
Dos nossos 79 estudantes dos vários níveis que par-

ticiparam nesta avaliação final, os resultados foram 
de tal modo bons que entre os 10 melhores a nível 
do Canadá, 5 são das escolas Santa Cruz e Lusitana 
tendo a cada um destes 5 sido atribuído ainda um se-
gundo diploma de menção honrosa. 
Parabéns aos nossos estudantes.

Manuel Neves
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No início do mês de outubro fiz 
um artigo sobre a Banda de Nos-

sa Senhora dos Milagres e a vinda de 
Eduardo Mourato. Hoje é para vos 
informar que a festa já passou e que 
foi realmente uma “Grandiosa Fes-
ta”...

Nos últimos anos a Associação Portu-
guesa do Espírito Santo em Hochelaga 
estava, cada vez menos frequentada. 
Podemos notar também que as três 
festas mais importantes são “Festa do 
Espírito Santo” e “Nossa Senhora dos 
Milagres” que também não havia mui-

ta gente. Apesar de ter muitos fiéis para 
a cerimónia mas em contra partida não 
havia muitos para a festa. Quando o pre-
sidente me falou sobre esta festa não fui 
muito positivo mas esperei quem será 
que vai trazer o povo a Hochelaga.
Posso dizer que a direção da Banda 

de Nossa Senhora dos Milagres não se 
enganou. Eduardo Mourato foi o grande 
salvador desta festa, com 4 a 5 canções 
e mais ou menos 50 minutes de risos. 
Foi realmente uma pechincha para to-

dos os presentes. Mas podemos dizer 
que o DJ Jeff Gouveia foi INCRÍVEL, 
Fátima Miguel foi ESPECTACULAR,  
Jimmy Faria foi SENSACIONAL com 
o seu estilo bastante único nesta comu-
nidade. Sem esquecer o Eddy Sousa que 
animou e fez desta noite uma noite ME-

MORáVEL. Mas, o melhor de todos 
foi o público. Houve um pequeno con-
certo da Banda no início da festa e um 
músico toucou para nós, John Medeiros, 
BRAVO.
Muitos adoraram a noite, alguns não 

muito porque a sala estava cheiíssima 
na grande sala de Hochelaga, a comida 
foi boa e com fartura. 
A Banda de Nossa Senhora dos Mila-

gres foi fundada em 1996 por um grupo 
de pessoas de origem portuguesa.
A direção da Banda de Nossa Senho-

ra dos Milagres é constituída por: Dé-
cio Cardoso, presidente; José Cordeiro, 
vice-presidente; Manuel Fernando Oli-
veira, tesoureiro; diretores: Francisco 
Fonseca, Michael Costa, Ivone Coelho, 

José Manuel Dias, Miguel Cardoso. 
No fim da festa a direção da banda 

estava contentíssima, pois tudo correu 
muito bem. E acho, pessoalmente que 
foi uma missão muito bem cumprida. 
Parabéns a toda a equipa da cozi-

nha, do bar, do serviço à mesa.

GRandiosa festa 
da banda em hoChelaGa

Sylvio Martins
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Celebrou-se no passado sábado, dia 9 de No-
vembro 2013, a tradicional festa do padroeiro 

do bom vinho, no salão da Igreja Santa Cruz de 
Montreal.
O serão iniciou com um excelente jantar, confecio-

nado pela dona Inês Gomes e sua equipa, que diga-se 
de  verdade, estava uma delícia. A ementa constava 
de sopa de legumes, filetes de peixe com arroz e sa-
lada e como sobremesa salada de fruta e inevitável-
mente as castanhas assadas.
O serviço foi assegurado pelos jovens da Missão, 

sobre a orientação do Pedro. É de enaltecer este gru-
po de pessoas que festa após festa trabalham para que 
tudo corra pelo melhor e para a total satisfação de 

todos.Os lucros desta festa revertem para a Missão 
Santa Cruz.
Por volta das 11h00 chegou o momento tão espera-

do de todos: “A prova dos novos vinhos”. Este ano 
fomos premiados, com um excelente Jury. Um total 

de 18 candidatos submeteram a sua pinga para eva-
luação: A ordem dos vencedores ficou assim determi-
nada: primeiro lugar ao nectar do Sr. Manuel Caeta-
no, segundo lugar para o Sr. Jaime Arieira e o terceiro 
lugar ao Sr. Manuel Neves. Cada vencedor recebeu 
o respectivo certificado, infelizmente os restectivos 
troféus, oferecidos pela Agência funerária Alfred 
Dallaire | MEMORIA na pessoa do seu representante 

Sr. Eduíno Martins, não puderam ser remetidos aos 
vencedores, nesta ocasião. 
No entanto, eles agora já estão disponíveis na secre-

taria da Missão Santa Cruz.

As nossas desculpas por este inconveniente. Seguiu-
-se o sorteio das rifas cabendo o presunto ao Sr. Pedro 
Bento, o certificado oferecido pelo Restaurante Dou-
ro à dona Aurora e a garrafa de Macieira ao Sr. Ar-
mando Ferreira. A animação do serão esteve a cargo 
do conjunto Estrelas da Noite, que nos premiou com 
uma excelente atuação.
A missão de Santa Cruz agradece a todos os que 

contribuíram para o sucesso desta festa. O nosso 
Muito obrigado a todos.

varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior
● grades de alumínio   ●   Coberturas com fi bra de vidro e policarbonato
● Escadas em caracol e diagonal    ●   Degraus em alumínio
● fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● grades com vidro   ●   portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com
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festa de são maRtinho

Manuel Neves
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A VOZ DE PORTUGAL

Viviana

NOITE DE GALA

Jorge Roque
Acompanhado por

Pedro Miguel Zagalo

SáBADO, 7 DE DEZEMBRO 
SALãO GRANDE DA MISSãO SANTA CRuZ

60 RuA RACHEL O. MONTREAL

COMEMORAçãO DE 60 ANOS DA 
COMuNIDADE PORTuGuESA NO CANADá

PARA MAIS INFORMAçõES CONTATAR 
O JORNAL A VOZ DE PORTuGAL: 514.284.1813

uma jovem da comunidade
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noite de fados no sPoRt montReal benfiCa
Luis Pereira

Foi o segundo ano consecutivo 
que se realizou mais uma noite 

de Fados no SMB. Não podiam ter 
escolhido melhor data depois de um 
grande derbi em Lisboa entre Ben-
fica Sporting e coincidido com o São 
Martinho, “Vamos à adega provar 
o vinho”, foram cerca de 200 fans 
do Fado ali presentes, que após um 
bom serviço de jantar com prato 
principal o “ Fiel Amigo à Benfica” 
confecionado por Clarice, Fernanda 
Cordeiro e colegas Lucia e Anabela 
que nos ficou a desejar por mais.
Também foi de admirar a decoração 

da sala que ficou a cargo da esposa do 

Presidente, Luísa Gomes e com a co-
laboração de Laurinda que emprestou 
parte dos materiais decorativos.
Deu-se então início ao espetáculo. Na 

guitarra Portuguesa Liberto Medeiros 
acompanhado à viola por Francisco 
Valadas, apresentaram uma guitarrada 
de introdução para aquecimento das 
cordas.
Começou com a voz de Cristina Ro-

drigues que fez homenagem a António 
Mourão com o fado “Fadista Louco”, 
seguida por Carlos Rodrigues com o 
fado “Capelinha da Guia”. Seguiu-se 
com Marta Raposo com o fado “Da-
-me Um Abraço, Anda Daí”, e seguida 
por Francisco Valadas com o fado ”O 
Baile Da Nazaré”, Excelentes vozes 

fadistas, e ambiente! Mais tarde Mar-
ta Raposo fez levantar a sala com o 
célebre fado canção “Uma Casa Por-
tuguesa”. Podereis também ver  parte 
deste show através do novo canal de 
televisão 47, gratuito que também se 

encontra no cabo e fibe. Este canal ét-
nico está sobre a responsabilidade de 
Pedro Querido. Após um breve inter-
valo para se servir a famosa castanha 
assada fez-se homenagem e agradeci-
mento a Laurinda que muito ajudou 
o Sport Montreal Benfica na secção 
cultural e teatro. Cantaram os nossos 
amigos Joaquim Mineiro, Henrique 
Paisano e Armando pai da Marta Ra-
poso, foi já pela 01h00 que se juntou 

a nós o nosso amigo JJ (Jose João), 
em conjunto com Liberto na guitarra e 
Francisco Valadas no violão  nos toca-
ram uma espetacular guitarrada Portu-
guesa. JJ tambem nos cantou  um dos 
seus Fados favoritos e o Fado conti-

nua com a voz de Suzy Silva que está 
presentemente a actuar no Restaurante 
Solmar.
Esta noite de fados terminou com 

Marta Raposo, Carlos Rodrigues e 
Cristina Rodrigues. Parabéns a to-
dos os artistas por uma inesquécivel 
noite de Fados na nossa comunida-
de e também parabéns ao Presiden-
te José Carlos Lobo e toda a direção 
do Sport Montreal Benfica.
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Portugalíssimo
Produtora: rosa Velosa

linha aberta: 

Domingo das 15h às 18h | 35 York, westmount, H3z 2z5
rosavelosa1@gmail.com

514.483.2362
contacto publicitário:

514.366.2888

PoRtuGueses são
dos mais insatisfeitos
Um relatório apresentado pela Organização 

para a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nómico (OCDE) revela que os portugueses estão 
em segundo lugar nos países desenvolvidos mais 
insatisfeitos com a qualidade de vida, noticia a rá-
dio 
 A Organização para a Cooperação e Desenvolvi-

mento Económico (OCDE) refere num relatório que 
os portugueses, numa escala de 0 a 10, dão nota 5 à 
satisfação com a vida que levam, conta a rádio TSF. 
À nossa frente nesta lista de insatisfação generali-

zada estão apenas os húngaros, entre os 36 países 
desenvolvidos analisados.O estudo da OCDE refere 
que a crise económica teve um papel preponderante 
no nível de satisfação com a vida em vários países.
Nas diferenças apontadas, a organização salienta, por 
exemplo, que quem estudou na universidade é menos 
infeliz do que quem se ficou pelo ensino básico.Ain-

da assim, se há países onde os níveis de satisfação 
descem gradualmente, como a Grécia, em Portugal 
esses valores têm-se mantido regulares, apesar da 
baixa de rendimentos das famílias.

GoVeRno dos açoRes “não aPoia Quem mais PReCisa”
O líder do PSD nos Açores, Duarte Freitas, dis-

se que o Governo Regional “vai embolsar” 
mais 43 milhões de euros em receitas fiscais em 
2014 mas não vai canalizar esse dinheiro para 
quem mais precisa, como os idosos.

“Em vez de compensar devidamente aqueles que 
mais precisam, aquilo que se acaba por dar é três 
cêntimos por dia no complemento dos idosos, àque-
les que vão receber mais, e diminui-se ainda o apoio 
aos medicamentos destes idosos”, salientou. 
Duarte Freitas falava em declarações aos jornalis-

tas, à saída de uma reunião com a direção da CGTP/
Açores, em Angra do Heroísmo.
O líder regional social-democrata disse que o par-

tido ainda está a “analisar” a proposta de Orçamen-
to da Região para 2014 do Governo Regional, que 
será discutida na última semana de novembro na 
Assembleia Legislativa dos Açores, mas criticou as 
“opções financeiras”, lembrando que o documento 
também já foi criticado por “comerciantes, agricul-
tores e sindicatos”.
Segundo Duarte Freitas, o aumento do comple-

mento regional de pensão proposto pelo executivo 
açoriano representa 400 mil euros, mas deveria en-
volver um montante mais significativo.”
Certamente que o Governo Regional poderia ter um 

reforço muito maior nesta matéria, porque vemos 
outras opções orçamentais com muito maior valor 
do que este, se calhar com muito menos importância 

e impacto que poderia ter um reforço mais significa-
tivo para aqueles que mais precisam”, frisou.Para o 
líder regional social-democrata, o executivo açoria-
no procura “desculpabilizar-se” da austeridade, mas 
“é o único que ganha com a austeridade nacional”.
“Os açorianos vão pagar mais impostos como nós 

anunciámos e o Governo Regional dos Açores vai 
embolsar mais receitas fiscais”, afirmou, salientan-
do que por via da nova Lei de Finanças das Regiões 
Autónomas, o Governo Regional “vai embolsar 
mais 43 milhões de euros em receitas fiscais”.
Duarte Freitas considerou que perante este au-

mento de receitas o executivo açoriano deveria 
ter outra preocupação para com quem é atingido 
pela “enorme crise social e económica” que a re-
gião enfrenta.”É incompreensível e representa uma 
grande diferença entre o discurso do Governo e do 
Partido Socialista e a realidade que o Governo e o 
Partido Socialista tentam disfarçar”, salientou.Por 
sua vez, o coordenador regional da CTGP/Açores, 
Vítor Silva, revelou que apresentou aos deputados 
regionais do PSD um conjunto de propostas de “me-
didas mitigadoras das políticas de austeridade”.
Entre as principais medidas defendidas pela CGTP/

Açores está o aumento do acréscimo regional ao 
salário mínimo nacional, um aumento superior do 
complemento regional de pensão ao que é proposto 
pelo executivo, o aumento do complemento de abo-
no de família e a diminuição dos custos de energia.
Vítor Silva apelou ainda aos trabalhadores açoria-

nos para que adiram à greve nacional da adminis-
tração pública, no dia 08 de novembro, salientando 
que haverá “reduções dos trabalhadores da adminis-
tração pública na região”, tendo em conta que “os 
trabalhadores que estão contratados não podem re-
novar contrato e não se pode fazer novos contratos” 
por via do Orçamento do Estado para 2014.

O coordenador regional da CGTP/Açores sa-
lientou que os trabalhadores açorianos ganham 
“em média menos 87 euros” do que os do conti-
nente português, acrescentando que o vencimen-
to da administração pública regional “tem um 
peso muito significativo na economia regional.

iGReja deVe seR 
“RefoRmada” deVido
a “membRos PeCadoRes”
O papa disse este sábado que “a Igreja deve ser 

sempre reformada”, porque os seus mem-
bros “são sempre pecadores e necessitam de se 
converter”, durante uma homilia na residência 
oficial de Santa Marta, no Vaticano, assinalou a 
Rádio Vaticano.
A missa celebrada em 

Santa Marta, onde estão os 
alojamentos do papa Fran-
cisco, é dedicada à festa li-
túrgica da Basílica de São 
João de Latrão, a catedral 
de Roma, cidade da qual o 
papa é bispo. “A Basílica de Latrão é a catedral de 
Roma e mãe de todas as igrejas da cidade e do mun-
do”, afirmou.Numa breve homilia, o papa Francisco 
centrou-se na leitura de Ezequiel e no Salmo 45, so-
bre a água que surge do templo e alegra a cidade de 
Deus, uma imagem que simboliza a graça que susten-
ta e alenta a vida da Igreja.Na segunda leitura, a carta 
de São Paulo aos Coríntios, sublinhou a imagem da 
pedra, que é Jesus Cristo, o fundamento sobre o qual 
está construída a Igreja.” A Igreja deve sempre ser 
reformada, ‘Ecclesia semper reformanda’, porque os 
membros da Igreja ‘são sempre pecadores e precisam 
de se arrepender’”, disse o papa, a partir do evange-
lho da purificação do templo, símbolo da reforma da 
Igreja.
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emPResáRios taiwaneses 
em busCa de neGóCio em 
PoRtuGal
Um encontro entre empresários portugueses 

e do Taiwan colocou as empresas do nosso 
País na mira dos taiwaneses. Começa hoje a pri-
meira missão do género desenvolvida entre os 
dois países, na expectativa de melhorar as rela-
ções comerciais, conta o Público.
 Começa hoje um encontro de quatro dias promo-

vido pela Associação Industrial Portuguesa e o Cen-
tro Económico e Cultural de Taipei que colocará os 
empresários de Taiwan com os olhos em Portugal, 
com especial destaque para as áreas da tecnologia, 
energias renováveis, indústria farmacêutica, entre 
outras. 
Na opinião do representante de Taiwan em Portu-

gal, Jian-gueng Her, As expectativas são altas, pois 
Portugal também é forte nas áreas em que operam 
as empresas que estão nesta delegação, e esperam 
encontrar bastante reciprocidade, parceiros para ne-
gócios e acordos bilaterais, tanto comerciais como 
de investigação”. 
Na delegação de 15 elementos encontram-se algu-

mas das maiores empresas taiwanesas a operar em 
Portugal, como a Asus e a Green Master, na espec-
tativa de melhorar o relacionamento comercial entre 
os dois países, sendo que foi já assinado um acordo 
com a Associação Industrial Portuguesa para a cria-
ção do Business Council Portugal Taiwan. 
No ano passado, as exportações portuguesas para 

o Taiwan aumentaram 8,7%, para um total de 17,2 
milhões de euros, ao mesmo tempo que as compras 
dos portugueses naquele país recuaram 2,4%, ainda 
que tenham sido mais valiosas.

duRão PReoCuPado Com “défiCe 
de Confiança” em PoRtuGal
O presidente da Comissão Europeia, Durão 

Barroso afirmou hoje, em conferência de im-
prensa em Bruxelas, que Portugal está no cami-
nho certo para sair da crise “mais forte” mas que 
tem de alterar os níveis de confiança.
Durão Barroso declarou, em conferência de impren-

sa a partir de Bruxelas, após uma reunião entre uma 
delegação do Governo português e o executivo co-
munitário, que “o caminho [para sair da crise] tem 
sido percorrido de forma consistente” e que “a eco-
nomia dá alguns sinais de recuperação”. Ainda assim, 
frisou, “se há um défice grande que preocupa hoje em 

Portugal e na Europa é o défice da confiança”. om o 
primeiro-ministro português ao lado, o presidente da 
Comissão Europeia começou por enumerar alguns da 
dados ontem apresentados pela entidade que lidera 
e que indicam uma melhoria económica portuguesa, 
como a confirmação de que a queda do PIB será, para 
o ano, menor do que o esperado ou que a economia 
possa também, em 2014, crescer 0,8%.“Estes núme-
ros ainda não estão à medida dos portugueses mas é 
evidente que existem sinais de mudança”, concluiu 
Durão, indicando que “há uma extraordinária capaci-
dade de adaptação e uma resiliência do tecido econó-

mico português”.A única preo-
cupação, reforçou, é “o défice da 
confiança”: “Portugal é capaz de 
cumprir as obrigações que assu-
miu, é importante que não hajam 
dúvidas quanto a esses cumpri-
mentos das obrigações”.Durão 
Barroso sublinhou ainda que é 
preciso “um consenso político e 
social” para cumprir o programa 
de ajuda externa, cujo término 
está apenas a oito meses.

jaRdim defende união banCáRia
euRoPeia PaRa faCilitaR Retoma
O presidente do Governo Regional da Madei-

ra, Alberto João Jardim, defendeu hoje ser 
necessário celeridade no processo de criação da 
união Bancária Europeia para facilitar a retoma 
da crise financeira.
  A 15 outubro de 2012 fez-se o primeiro passo para 

a União Bancária Europeia, penso que vai ser muito 
importante se andarmos depressa”, disse Jardim, nas 
jornadas promovidas pelo Millenium BCP no Fun-

chal, que contou com a presença do presidente do 
grupo, Nuno Amado. O líder madeirense considerou 
ser “tempo do Banco Central Europeu assumir estas 
funções para garantir condições de segurança e esta-
bilidade para haver mais confiança de depositantes e 
investidores”.Mas para o governante insular, “os pas-
sos que se deram até agora são insuficientes”. 
“Julgo que consolidação na segurança que se tem de 

dar a banca do ponto de vista de investimentos e de-
positantes tem de passar para um sistema mais cen-
tralizado na sustentação da banca”, sustentou.Jardim 
salientou que esta iniciativa não tem apoio da Ale-
manha, que tem vindo a exigir a revisão do Tratado 
do Euro e de outros tratados europeus, o que, no seu 
entender, poderia “protelar indevidamente esta ques-
tão”. O responsável do executivo regional sublinhou 
que “a celeridade é exigível” e “vai implicar novas 
normas internas sobre o funcionamento dos bancos”.
“A demora é terrível neste caso da União Bancária, 

porque esta demora não vai facilitar a retoma e, por 
outro lado, pode arriscar-se a prolongar a situação 
de desemprego na Europa, que ronda na zona euro 
os 19 milhões de pessoas, 50% há mais de um ano 
desempregados”, argumentou.Jardim realçou que o 
“aspeto de o BCE não ser financiador direto dos Es-
tados-membros é um ponto que deve ser revisto para 
prevenir futuras crises”.Jardim aproveitou a ocasião 
para instar o BCP a entrar no consórcio que está a 
ser criado para ajudar o Governo Regional a regula-
rizar as dívidas na área da saúde.”Espero ter a vossa 
colaboração no consórico que estamos a fazer, que 
o vosso banco não entrou e outros ja entraram para 
regularmos a questão de dividas no setor saude (...), 
o que vai permitir injetar dinheitro nas empresas, não 
é para investimento público”, destacou.

aCidente num
infantáRio em laVal

Um carro conduzido por uma senhora de 80 
anos entrou dentro do infantário “face à 

face” em Laval.
Três crianças ficaram feridas, uma gravemente, 

quando um carro entrou pela janela do infantário 
num pequeno centro comercial na tarde de terça-
-feira no boulevard Saint-Martin Oeste em Laval. No 
infantário haviam crianças menores de cinco anos, 

onde três delas foram transportados para o Hospital 
Sainte-Justine. A condutora também ficou ferida li-
geiramente nas costas e sofreu um choque nervoso.
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Augusto Machado

REGRESSO A CASA: uM DIáRIO AçORIANO

Joel Neto

todos os homens Que eu fui

LISBOA, 1 DE OuTuBRO DE 2013
O mais desconcertante, ao ler a Chimamanda, é 

conferir as semelhanças entre as suas perplexidades 
ao chegar da Nigéria a Brooklyn, algures nos anos 
90, e as minhas próprias perplexidades ao chegar da 
Terra Chã a Oeiras, precisamente na mesma década. 
Afinal, as pessoas vestiam-se com roupas bem mais 
leves, sem a preocupação de que o frio da cidade as 
apanhasse desprevenidas. Comiam-se por rotina pro-
dutos enlatados e uma sandes podia ser considerada 
uma refeição. 
As pessoas não pareciam tão felizes ou bem-sucedi-

das como na televisão e a atmosfera geral não era, de 
todo, tão inteligente ou educada como esperado. Os 
edifícios espelhados rasgavam os céus, mas tinham 
sujidade nos vidros. Uma mulher com mais de cin-
quenta quilos era considerada rechonchuda. 
O rock pesado podia ser harmonioso e, enquanto o 

ouviam, as raparigas bebiam cerveja de uma lata. 
Os cães eram mantidos em casa, como se fossem 

pessoas. Toda a gente tinha opinião sobre tudo o que 
se lhe perguntasse, porque ficava mal não ter opinião 
sobre alguma coisa. Podia-se passar uma aula inteira 
da universidade a falar sobre um filme comercial. E 
os pobres não tinham culpas. 
Como diz Chimamanda, falando de Kimberly: “A 

pobreza era uma coisa reluzente; ela não conseguia 
conceber que as pessoas pobres fossem maldosas ou 
cruéis, porque a sua pobreza as tinha canonizado.” 
Creio que os vinte anos que aqui vivi, como os qua-

tro que Chimamanda passou na América, foram uma 
luta entre a aprendizagem cavalgante e a conservação 
da perplexidade contra tudo o que é estúpido. Nem 
sempre o consegui, mas ela também não. 
Por outro lado, Chimamanda recuperou rapidamen-

te o seu sotaque africano, enquanto eu às vezes ainda 
luto por lembrar-me do meu sotaque açoriano. 
Mas eu fui emigrante cinco vezes mais tempo. Ter 

sido apenas igualmente parvo, penso, já não é nada 
mau.

SERRA DE LOuLÉ, 3 DE OuTuBRO DE 2013
Talvez um dia eu olhe para mim próprio como o es-

túpido que rejeitou uma residência na Ledig House, 
talvez a mais cobiçada residência literária (e artísti-
ca) do mundo. Mas nesse caso terei falhado em tudo 
o mais, pelo que haverá com certeza outras coisas a 
lamentar. 
Para já, o que temos é isto: convidaram-me paga-

vam-me tudo, e mesmo assim rejeitei. Já tenho o meu 
refúgio, que é a Terra Chã – e, ademais, todas as ra-
zões por que me apeteceria agora instalar-me durante 
quatro semanas em Nova Iorque são marginais ao ob-
jecto literário: a vaidade de repetir os gestos de tantos 
escritores que ali estiveram em circunstâncias idên-
ticas, o sonho “impossível” da minha geração que é 
ser editado nos Estados Unidos, as saudades quase 
diárias da América e novamente a vaidade. A soma 
não chegou para motivar-me a organizar-me em tem-
po recorde – e disse que não. Não deixo de sentir um 
certo autocomprazimento nisso. Eu pude.

SERRA DE LOuLÉ, 5 DE OuTuBRO DE 2013
Saio do quarto restaurante visitado ao longo da se-

mana para a rubrica da “Notícias Magazine”, este nos 
Olhos d’água, e decido voltar por territórios antigos: 
o trajecto entre Albufeira e Vilamoura. 
Foi o meu segundo Algarve, o primeiro após um 

certo fim-de-semana em Lagos que mudaria a minha 
vida para mais de uma dúzia de anos. 
Mas essa é matéria para outro texto. Aqui foi o tra-

balho que me trouxe: vários verões consecutivos a 
perseguir futebolistas em férias, como jornalista des-
portivo, primeiro ao serviço da “Gazeta dos Despor-
tos” e depois ao serviço do “Record”.
Na altura havia descampados, hoje é tudo constru-

ção. De resto, continua o essencial mais ou menos 
como eu me lembrava dele: os prédios tão abjectos 
e decrépitos como dantes, um número impossível de 
assimilar de placas sinaléticas, anunciando menos 
direcções geográficas do que propostas comerciais, 
e fumos cinzentos revestindo a maior parte delas, 
numa denúncia impotente de anos e anos de subli-
mação motorizada.
Não tive propriamente saudades, mas nem por isso 

deixei de comover-me. 
Houve um tempo em que eu fui o jovem jornalista 

de mariconera a tiracolo e bloco de notas na mão, 
sempre pronto a erguer a esferográfica e a assinalar 
um contra-senso. 
Recusava acamaradar com jogadores e famosos em 

geral, menos interessado do que hoje no papel de 
actor secundário, e aviava quatro ou cinco páginas 
de jornal por dia. Todo eu era trabalho, no que seria 
talvez a minha única virtude.
Ao fim de dezasseis horas de volante, gravações e 

dactilografia, mergulhava enfim na noite, perseguin-
do mais futebolistas e, nos intervalos, dando caça às 
jovens inglesas a que era suposto um rapaz de vinte 
anos dar caça. Falhava a maior parte das vezes e vol-
tava para o hotel num misto de frustração e de alívio. 
Dois anos depois caí de cama, com um síndroma 

vertiginoso qualquer – e ainda hoje não sei se devo 
responsabilizar por isso o excesso de trabalho, o fra-
casso romântico ou a atmosfera de feira franca em 
geral (e que, aliás, se prolongou).
Em todo o caso, gosto de rir-me disso: dos papéis 

que representei ao longo da vida. Eu fui esse jorna-
lista copiado dos filmes como fui o jovem fanfarrão 
para o qual, estupidamente, o céu parecia o único li-
mite. 
Fui o profissional responsável e disciplinador como 

fui a mula de redacção, diletante e preguiçosa. Fui 
o viajante incansável e fui o chefinho medíocre que 
procurava poupar dinheiro ao patrão reduzindo nas 
viagens dos jornalistas, fui o editor que procurava 
poupar dinheiro ao patrão sem sacrifício da qualida-
de do jornal e fui novamente a mula de redacção, 
agora mais velha e perigosa, dizendo palavrões, des-
confiando do futuro do jornalismo e persuadindo os 
estagiários à desesperança.
Sim: todos os papéis – não há quase nenhum papel 

que eu não me lembre de representar, ao longo dos 
últimos vinte anos. Em vinte anos, vesti-me como 
um adolescente e usei uma pastinha com blazer, fui 
o gordo com calças de ganga de mau corte, cabelo 
cortado à máquina e camisas aos quadrados abotoa-
das até quase cá acima e depois o burguês-boémio de 
caqui e botas Timberland, debonair e doméstico em 
igual monta. Fui o namorado diligente e fui o marido 
infiel, fui um bardamerda e fui um coração de man-
teiga. Usei um brinco na orelha, usei gel na cabeça e 
usei as duas coisas ao mesmo tempo, num momento 
de particular desespero. 
Fui um jornalista e fui um escritor, detestei o uni-

verso dos escritores e depois quis avidamente perten-
cer-lhe. Fui um príncipe e fui um grunho. Fui rural e 
fui urbano, fui suburbano e fui do mundo, fui urbano 
e fui de novo rural.
E fui outras coisas ainda. E hoje não sei bem o que 

seja, para dizer a verdade. Nem isso me importa mui-
to. Sei isto: todos esses homens que fui, inclusive 
aqueles de que mais me envergonho, vêm comigo. 
Visitam-me e eu falo com eles – todos os dias, com 
um de cada vez, com todos ao mesmo tempo. Jul-
go que nunca me faltará sobre o que escrever, e isso 
chega-me para o resto da vida. 
http://www.facebook.com/neto.joel
http://www.joelneto.com/

os nossos
idosos e os laRes

Já não é a primeira vez que abordo este tema, 
peço desculpa se aborreço os leitores mais jo-

vens, têm razão, com a vossa idade também eu 
não perdia tempo a pensar na velhice. 
Mas vamos ao assunto: atualmente, aqui no nosso 

querido Portugal, espera-se e desespera-se por uma 
vaga num lar decente e de confiança para internar os 
nossos queridos idosos. Um inquérito, recentemente 
publicado, informa que é necessário esperar muitos 
meses ou até anos para se conseguir um lugar em 
lares para idosos.
E a situação dificilmente melhorará. 
O Instituto  Nacional de Estatísticas prevê que, em 

2050, os idosos representem um terço da população 
portuguesa. Segundo o último Censos, o número de 
indivíduos com 65 anos  ou mais ultrapassava os 
dois milhões: próximo de 20% dos residentes em 
Portugal. 
E, quase um milhão, não consegue ou tem muita 

dificuldade em realizar atividades básicas do dia-a-
-dia, como comer, andar ou cuidar da sua higiene. 
Para muitos destes seniores dependentes e, sobre-

tudo, para as suas famílias, o lar é encarado como 
a única opção. Mas a espera por uma vaga num lar 
para a terceira idade pode ser longa; 5% dos idosos 
aguardam na lista de espera há mais de três anos.  
O preço da estadia num lar também pode dificultar 

o acesso. O mesmo inquérito demonstra que cerca 
de dois terços dos idosos institucionalizados têm um 
rendimento mensal inferior ao custo da residência 
(em média, 770 euros). Um idoso em cada quatro 
precisa de mais de 500 euros por mês para comple-
tar o valor da fatura. 
Em mais de metade dos casos, são os familiares 

que desembolsam o dinheiro em falta, regra geral 
sem nenhum tipo de apoio, seja estatal, municipal 
ou outro. 
Mas cuidar do idoso em casa também sai caro. 
E, enquanto a chamada do lar não chega, na maio-

ria dos casos são também os familiares que assu-
mem os cuidados. 
Quase 40% das famílias admitiram ter que fazer 

sacrifícios para tomar conta do idoso, incluindo ter 
que deixar o emprego. 
Outros a solução é contratar uma pessoa ou ser-

viço privado para cuidar do idoso. Mas em tempos 
de crise, como atualmente acontece, são as míseras 
reformas dos idosos que estão a suportar as despesas 
dos filhos e netos desempregados. 
O ideal, dizem os profissionais de saúde, seria, 

sempre que possível, a família a proporcionar os 
cuidados necessários e manter o idoso em casa, per-
to dos seus, no ambiente familiar – no entanto pode 
ser difícil lidar com as suas limitações. Há também 
muitos idosos que ficam mais tempo internados num 
hospital do que seria necessário, até que os familia-
res arranjem lugar num lar.  São muitos os seniores 
que, por razões de saúde, têm que ser hospitalizados 
e quando chega o dia de lhes dar alta os familiares 
não aparecem e outros familiares dão desculpas de 
não terem condições para os receber em casa.
A pergunta que devemos fazer é: de quem é a res-

ponsabilidade de assegurar os cuidados aos nossos 
idosos? É importante que as famílias e as comuni-
dades assumam as suas responsabilidades. Há quem 
sugere que o internamento num lar deve ser a ultima 
hipótese. 
O ideal é que os filhos, sempre que possível, as-

sumam as suas responsabilidades para com os seus 
respetivos pais quando eles já estão numa fase mais 
frágil. Muitas vezes, ir para um lar é visto pelo pró-
prio idoso e pela família que o atira para lá como 
uma antecâmara para a morte. 
Nunca é de mais relembrar; hoje são eles, amanhã 

seremos nós...
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Resiste ou Volta a CedeR?
Tem sido possível assistir à mais 

despudorada exigência, por par-
te da atual Maioria-Governo-Presi-
dente, de que o PS aceite participar 
na tal comissão supostamente desti-
nada a reformar o Estado. Exigên-
cias que até acabam por aqui chegar 
a partir de quem desempenha cargos 
internacionais e a favor de cuja elei-
ção, algo espantosamente, foi possí-
vel assistir ao apoio público dos diri-
gentes do PS do tempo. Pois, está aí 
a resposta.

Simplesmente, e tal como nesta pas-
sada quinta-feira muito bem disse na 
Quadratura do Círculo José Pacheco 
Pereira, o que o Presidente Cavaco 
Silva, o PSD e o CDS/PP pretendem é 
que o PS assine de cruz a atual política 
da Maioria-Governo-Presidente, deste 
modo retirando qualquer significado a 
futuras eleições. 

Qualquer um percebe facilmente que 
o resultado que o PS iria buscar em 
futuras eleições seriam novas aproxi-
mações ao seu fim histórico-político. 
Os próprios dirigentes políticos do PS 
sabem isto muitíssimo bem, e só apoia 
este caminho os que pretendem encon-
trar no esvaziamento eleitoral do PS 
um pretexto para se passarem de ar-

mas e bagagens para o PSD. E não me 
admiraria que, num tal cenário, o PSD 
viesse a conseguir uma nova maioria 
absoluta, pondo um fim técnico no pró-
prio CDS/PP.

Mas os portugueses aprenderam, des-
de há muito, que, em matéria de cedên-
cias à direita, tudo é sempre de esperar 
do PS. É, porventura, a sua marca mais 
indelével desde a manhã de 25 de Abril 
de 1974. 

Basta recordar, por exemplo, o que, 
há um tempo atrás, nos foi contado 
por Domingos Abrantes, ao redor da 
reunião entre o PCP e o PS em Paris, 
cinco dias antes daquela revolução. 
Com as delegações chefiadas por Ál-
varo Cunhal e Mário Soares, ali ficou 
decidida uma estratégia comum para 
um futuro combate ao regime consti-
tucional da II República, o que viria a 
tornar-se possível cinco dias mais tar-
de e do modo mais inesperado. Pois, 
contou-nos Domingos Abrantes o que 
todos pudemos depois ver: o PS ali-
nhou-se, de imediato, com a grande 
estratégia dos Estados Unidos, essen-
cialmente anti-socialista, acabando por 
ir cedendo, paulatinamente, em todos 
os domínios. O resultado é o que hoje 
pode ver-se e não só em Portugal. 
O caso mais recente desta prática polí-

tica suicida foi o apoio de Mário Soares 

ao surgimento de Pedro Passos Coelho, 
quando começou a liderar o seu parti-
do. 

Dizia Soares ao tempo que Pedro Pas-
sos Coelho era pessoa simpática e com 
quem se podia dialogar, ao contrário do 
que entendia da Senhora que o havia 
antecedido na liderança do PSD.

Depois, e sem espanto para mim, eis 
que se determinou a visitar Pedro Pas-
sos Coelho na sede do PSD, para mais 
acompanhado de Leonor Beleza e de 
Alexandre Soares dos Santos, três lí-
deres de outras tantas fundações. E é 
também sem espanto que hoje se pode 
ouvir de Alexandre Soares dos Santos 
os maiores encómios políticos a Mário 
Soares. 

O que é certo é que com o essencial 
apoio de Mário Soares, Pedro Passos 
Coelho lá conseguiu chegar a Primei-
ro-Ministro, mesmo assim com o seu 
PSD sem conseguir uma maioria abso-
luta, acabando por vir a dar-se o que o 
próprio tinha exposto no seu livro lan-
çado na Gare Marítima de Alcântara, 
bastamente aplaudido por uma miríade 
de inimigos da Revolução de Abril e da 
Constituição de 1976. O resultado é o 
que se vai agora podendo ver e sentir 
dolorosamente na pele.
Mas o que hoje vai tendo lugar em 

Hélio Bernardo Lopes Portugal nem sequer recebe o ataque 
dos históricos do PS, se excetuarmos o 
caso de Mário Soares. 

Seria excelente, para muitos filiados 
no PS com nomeada, que o PSD se de-
terminasse a destruir o Estado Social, 
como vai podendo ver-se, porque po-
deria sempre o PS vir depois dizer que 
não havia sido sua a culpa, sim do PSD 
e do CDS/PP. 

O que os defensores desta estratégia 
não enxergaram foi que um tal cenário 
deixaria o PS sem espaço de manobra, 
porque ficaria sem nada para ser por si 
defendido ou proposto. Foi o início do 
suicídio. Um suicídio que só espera por 
um acordo como o tal consenso que 
tantos pedem na direita.

É minha convicção, sobretudo de-
pois da mais recente entrevista do 
Provedor de Justiça, que o PS, com 
ou sem Seguro, lá acabará por em-
barcar na onda de exigências da di-
reita, interna e internacional. É um 
posicionamento que lhe é congénito, 
o que significará, com mui elevada 
probabilidade, o seu fim histórico-
-político, mas também o da III Repú-
blica e do valor da própria democra-
cia. Aliás, este valor é já bem ínfimo, 
mero hábito periódico.
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SerVIÇoS conSulAreS
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, K1Y 0B8
T.:1.613.729.0883

Consulado Geral de Portugal Montreal
2020 Rue de University, suite 2425, H3A 2A5
T.: 514.499.0359 F.: 514.499.0366
Horário de Atendimento
Segunda-Feira 9H00-15H30
Terça-feira 9H00-15H30
Quarta-Feira  9H00-16H30
Quinta-Feira 9H00-17H00 
Sexta-Feira 9H00-12H30

Associação dos Pais
333, de Castelneau, H2R 1P8                  T.: 514.495.3284
Associação de Nossa Senhora de Fátima
1815, Favreau, Laval, H7T 2H1                           T.: 450.681.0612
Associação Portuguesa do Canadá 
4170, St-Urbain, H2W 1V3               T.: 514.844.2269
Associação Portuguesa do Espírito Santo
6024, Hochelaga, H1N 1X6                          T.: 514.254.4647
Associação Portuguesa de Lasalle
2136A, Pigeon, H8N 1A6                 T.: 514.366.6305
Associação Portuguesa de Ste-Thérèse
103B, Turgeon, J7E 3H8                          T.: 514.435.0301
Associação Portuguesa do West Island
4789, Boul. des Sources, H8Y 3C6        T.:514.684.0857
Associação Saudades da Terra Quebequente

T.: 514.237.3994
Casa dos Açores do Quebeque
229, Fleury O., H3L 1T8                                       T.: 514.388.4129
Centro Comunitário do Divino Espírito Santo
8672, Forbin Jason, H1K 2J9                                      T.: 514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60, Rachel O., H2W 1G3                              T.: 514844.1011
Circulo dos Amigos de Rabo de Peixe do Quebec

T.: 450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000, Coutrai, H3S 1C2   T.:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397, St-Lauent, H2W 1Z8   T.:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100, Bernard O., H2T 2K1  T.:514.273.4389

ALGARVE
681 Jarry Est          514.273.9638

CONFORT
4057 Boul. St-Laurent            514.987.7666

LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153

LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054

ASSocIAÇÕeS e clubeS

Centro de Ajuda à Família                      T.: 514.982.0804
Centro Acção Sócio Comunitário      T.: 514.842.8045

centroS

CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077

DR. THUY TRAN
4270 St-Laurent         514.499.1624 #209

Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203         514.843.5626

Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411

FIlArmónIcAS
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, H1N 1X6  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, rue Fleury O, H3L 1T8  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6  514.982.0688

rAnchoS FolclórIcoS
Campinos do Ribatejo  T.:514.648.8343
Estrelas do Atlântico          T.:450.687.4035
Ilhas do Encanto  T.:514.388.4129
Portugal de Montreal                          T.:514.834.0920
Praias de Portugal  T.:514.844.1406
Verde Minho  T.:514.865.7603

IgrejAS
Igreja Baptista Portuguesa  T.:514.577.5150
Missão Santa Cruz          T.:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima  T.:450.687.4035

Câmbio do dólar canadiano
12 DE NOVEMBRO DE 2013

1 EuRO = CAD 1.418160
4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451

ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
514.277.7778

Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

2615 Place Chassé               514.845.0164 
web: www.ferma.ca

ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484
 514.385.3541

Farmácia
Louise Dadashzadeh
13 Rua Rachel O
Entrega gratuita         514-288-4864

mercearia 
portuguesa

4701 st-urbain
514.842.3373

INFORMAçãO
PRA QuEM LÊ.

RESULTADO
PRA QuEM ANuNCIA

RS PLOMBERIE
7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito         514.725.6531

GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 des Laurentides  450.669.7467

IMPÉRIO
1292 Jarry                  514.721.5665

111 St-Paul E.                  514.861.4562
web: www.solmar-montreal.com

TRADUÇÕES
SANDY MARTINS

514.943.7907

TRANSPORTES BENTO COSTA
514.946.1988

SOLUTIONS
ALUMINIUM A.S. INC
fabricação e instalação
corrimões e escadas de
alumínio, varandas     514.467.0044

AgÊnciAS de ViAgenS

BAncoS

cAnALiZAdor

conStruÇÃo

contABiLiStAS

dentiStAS

eLectricidAde

FArmáciAS

FunerAiS

imPortAdoreS

merceAriAS

monumentoS

notárioS

reStAurAnteS

trAduÇÕeS trAnSPorteS

3224 Bl. Rosemont                  514.507.7686

Bell Fibe: 880
Videotron: 255

urgÊnciAS e SerViÇoS PÚBLicoS

POLÍCIA, FOGO, AMBuLâNCIA                 9-1-1
CIDADE DE MONTREAL               3-1-1
ACIDENTES DE TRABALHO      514.903.3000
AIDE JuRIDIQuE                 514.842.2233
AJuDA SOCIAL                     514.872.4922
ASSuRANCE AuTOMOBILE               514.873.7620
ASSuRANCE-EMPLOI 514.644.4545
ASSuRANCE MALADIE                514.864.3411
CASAMENTOS CIVIS                  514.393.2113
CIDADANIA CANADIANA               1-888 242-2100
EMIGRAçãO CANADá              514.496.1010
EMIGRAçãO QuEBEQuE            514.873.2445
HOSPITAL HôTEL-DIEu                     514.890.8000
HOSPITAL ROyAL VICTORIA        514.842.1231
MuLTI-ECOuTE 514.737.3604
NORMAS DO TRABALHO                     514.873.7061
PENSION SECuRITÉ VIEILLESSE CANADA
 1.800.277.9915
PROTECçãO AO CONSuMIDOR 
 1.800.387.1194
PROTECçãO DA JuVENTuDE       514.896.3100
REGIE ASS. AuTOMOBILE                 514.873.7620
REVENu CANADá                  1.800.959.7383
REVENU QUEBEQUE             514.864.6299

QuintA-FeirA 14 de noVemBro
- VinhoS de ermeLindA
  de FreitAS em PortugAL

SáBAdo 16 de noVemBro
- irmÃoS BALAnÇA 
  ABrem cASA de ASPirAdoreS
- PenSAmentoS - Primeiro
  LiVro de Vitor gonÇALVeS
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Linhas da mão e cartas. 
Vidente com dons naturais. 

Resolve os seus 
problemas sem voodoo. 

Rosa: 514 278.3956

Vidente

emPregoS
Precisa-se de padeiro com ex-
periência a tempo inteiro.

514-814-0362

Bonita casa totalmente renovada. 
A ver para gostar

José Montez

Esc.:514-374-4000
514 254-0216
514 949-3555

precisa-se 
de pessoa 

responsável, 
disponível 

para 
trabalhar em 

contabilidade, 
a tempo parcial. 

tem que 
ter curriculum.

contatar 
carlos

514-601-8798

Procura-se senhora para ser-
vir ao balcão e fazer sandes e 
ter alguns conhecimentos em 
charcuteria numa mercearia e 
que fale françês para 5ª, 6ª e 
sábados.

contatar lourdes
514-842-3558

emPregoS

urgENtE
precisa-se de 

caixeira de 2ª a 6ª 
feira e uma pessoa 
para a grelha com 
ou sem experiên-

cia. Deve falar bem 
francês.
Antoine:

514-688-1015

Precisa-se de empregadas para 
a cozinha/balcão de pastelaria 
com experiência.

514-927-6940

INFORMAçãO 
PRA QuEM LÊ.

RESULTADO 
PRA QuEM ANuNCIA

††

†
†

M E M O R A N D U M

Um ano se passou, quanta saudade, 
quanto sofrimento que nos causou 
a separação, porém hoje sentimos 
uma suave brisa no nosso rosto e 
temos certeza de que ele continua 
aqui, mesmo que não o estejamos 
vendo. Sua presença é sentida em 
todos os momentos de nossas vi-
das.”
Sua esposa Maria Elisabete, seus 
filhos Paulo, Sonia, Veronica, Lina 
(Helder), suas netas Aida e Elisabe-
te, e o seu melhor amigo Belix, re-
cordando com profunda saudade o 
seu ente querido, participa, que será 

celebrada uma missa em sua memória. Segunda-feira, dia 18 
de novembro de 2013, pelas 18h30, na Igreja de Santa Cruz, 
agradecendo desde já a todas as pessoas que possam partici-
par nesta Celebração Eucaristica.

1º ano de saudade
carlos catarino Dos santos

Artur martins
Faleceu em Montreal, no dia 5 de no-
vembro 2013, com a idade de 60 anos, 
o senhor Artur Martins natural da Vila 
de Rabo de Peixe, São Miguel, Açores. 
Deixa na dor seus filhos Michel, Mário, 
Carlos, David Mattieu, Isaac, Elaisa, Kai-
tlyn, sua mãe Maria Vieira, netos, seus 
irmãos, irmãs, cunhados/as, sobrinhos/
as, famíliares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | memoria
2159 boul. st-martin Este, laval.
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduino martins

Uma liturgia da palavra foi celebrada no domingo 10 de novem-
bro de 2013 às 20h00 na Capela do mesmo complexo. 
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de 
qualquer forma, se lhes associaram na dor. Bem-Hajam.

Ernesto borges
Faleceu na Vila de Rabo de Peixe, 
S.Miguel, Açores no dia 6 de novembro 
de 2013 com 71 anos de idade, o Se-
nhor Ernesto Borges, filho do já falecido 
Ernesto Borges e Angelina da Ponte.
Deixa na dor seus filhos/as Carlos, Eli-
zabeth (Francisco), Roseline (Domin-
gos), Kelly (Miguel), seus netos, seus ir-
mãos/ãs, João, Diamantina, José, Maria 
dos Anjos, Alda e Teófilo, sobrinhos/as, 
familiares e amigos.
A família vem por este modo ,agradecer 
a todos os que estiveram presentes na 
missa do sétimo dia. Bem-Haja da família enlutada.

manuel manteiga
Faleceu em Montreal, com 74 anos de 
idade o senhor Manuel Manteiga, natural 
de Rosário, Lagoa, São Miguel, Açores. 
Deixa na dôr sua esposa,senhora Maria 
Isabel Eleutério, seu filho Jean-Manuel, 
seu irmão Denis, seus cunhados/as An-
tónio (Beatriz),Norberto (Antonieta), so-
brinhos/as, familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | memoria
1120 jean talon, Este, montreal.
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduino martins
Missa do corpo presente segunda feira dia 11 de Novembro 
2013 às 10h00 na Igreja Santa Cruz. Foi sepultado no Cemitério 
Notre Dame des Neiges. Missa do sétimo dia (Hoje) Quarta feira 
13 de Novembro 2013,ás 18:30 na Igreja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de 
qualquer forma, se lhes associaram na dor. Bem-Hajam.

maria da silva simões
Faleceu em Montreal, com 75 anos 
de idade a senhora Maria da Silva Si-
mões, natural de Chorense, Terras do 
Bouro, Portugal, esposa do já falecido 
Eduardo da Silva.

Deixa na dôr sua filha Nathalie (Antó-
nio Zingaro), sua neta Evandra, seu 
neto Adamo, sua irmã Deolinda, seus 
irmãos Marcelino e Manuel, sobrinhos/
as, familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred Dallaire | memoria
1120 jean talon, Este, montreal.
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduino martins

Missa do corpo presente vai ser realizado, hoje, quarta-feira 
dia 13 de novembro às 10h00, na Igreja Santa Cruz. Vai a 
sepultar no Cemitério Notre Dame des Neiges. Renovam com 
profunda saudade a missa do sétimo dia que vai-se realizar 
no sábado, dia 16 de novembro de 2013, às 18h30 na  Igreja 
Santa Cruz.

A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, 
de qualquer forma, se lhes associaram na dor. Bem-Hajam.

café no bairro 
português procura 
uma pessoa “cool”, 
simpática e eficaz a 

tempo parcial.
Danielle

514-972-1878

Vende-Se

SerViÇo
fazemos todo o tipo de 
renovações interiores 
(gybroc, cerámica, pin-

tura, etc.) 
contatar ferreira

514-655-7168

sAlDO DE sucEssÃO 
Atenção a todos os amantes 
de antiquidades :vende-se 
conjunto de quarto de cama, 
estilo Barroco, cor creme, 
grande armário com cinco por-
tas, espelho, grande móvel de 
cor mármore  com espelho, 
duas pequenas mesas de can-
to, cama grande de tamanho 
“queen size” totalizando sete 
peças no valor de $2,300 mas 
reduzido a $1,800. 
Por favor falar com Joe: 
514-816-6873 ou 514-830-7705
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MATE em 1 jogada!

Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no negativo, 
a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 anos de ex-
periência. Especialista de todos os trabalhos Ocultos, ajuda 
a resolver os problemas por mais difíceis que sejam: Amor, 
Negócios, Má Sorte, Invejas, Maus-Olhados; Bruxaria; Des-
vios, Amarrações, impotência Sexual, Mau vício, etc. Resul-
tados positivos com honestidade e sigilo absoluto. Não perca 
mais tempo, um só telefonema pode mudar a sua Vida.

514-374-2395

AStrÓLogo – grAnde mÉdium Vidente
ProFeSSor AidArA

falo português

Silva, Langelier & Pereira inc.
S e g u r o s  g e r a i s

75  Napoléon | Montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

HOrIzONtAIs: 1. Rebordo do chapéu. Jungir os bois ao car-
ro, à charrua, etc.. 2. Maçã doce e oblonga, fruto do pereiro. 
Fruto da ateira. Despido. 3. Distância que se percorre entre 
dois lugares de paragem. Virtude. 4. A unidade. Mulher de es-
tatura muito mais baixa que a normal. Substância utilizada para 
condimentar os alimentos. 5. Óxido de cálcio. Contacto. 6. Lim-
par, esfregar com areia ou outro pó. Exprime a ideia de além 
de, excessivamente, extremamente (pref.). 7. Comentário, ob-
servação. Contr. da prep. a com o art. def. os. 8. Progenitor. 
Costume. Medida itinerária chinesa. 9. Aquilo que prejudica ou 
se opõe ao bem. Germina. 10. A minha pessoa. Senhor (ing.). 
Assentimento. 11. Dar os últimos retoques. Patrão.
vErtIcAIs: 1. Amesquinhar. Próprio de mim. 2. Nome da letra 
B. Grande massa de água salgada. Terra alagadiça. 3. Uni-
dade de medida agrária. Lícito. 4. Sufixo diminutivo. Naquele 
lugar. Sétima nota da escala musical. 5. Caverna profunda. 
Aguardente de cereais. 6. Ser imaginário com que se mete 
medo às crianças. Pancadaria (pop.). 7. Sétima letra do alfabe-
to grego correspondente ao e longo dos latinos. Por pouco. 8. 
Progredia. O meridiano. Serve para chamar ou saudar (interj.). 
9. Tecido felpudo de lã. Mulher que cria criança alheia. 10. Elo 
de corrente. Relação. Indica lugar, tempo, modo, causa, fim e 
outras relações (prep.). 11. Bebida alcoólica, proveniente da 
destilação do melaço. Relativo a oásis.

SoluÇão dA SemAnA PASSAdA
HOrIzONtAIs: 1. Aba, Apeirar. 2. Pêro, Ata, Nu. 3. Etapa, Bem. 4. Um, Anã, Sal. 5. 
Cal, Toque. 6. Arear, Ultra. 7. Glosa, Aos. 8. Pai, Uso, Li. 9. Mal, Grela. 10. Eu, Sir, 
Ámen. 11. Ultimar, Amo. vErtIcAIs: 1. Apoucar, Meu. 2. Bê, Mar, Paul. 3. Are, Legal. 
4. Ota, Ali, Si. 5. Antro, Gim. 6. Papão, Surra. 7. Eta, Quase. 8. Ia, Sul, Olá. 9. Baeta, 
Ama. 10. Anel, Rol, Em. 11. Rum, Oasiano.

thoR: o mundo sombRio
O universo construído pela Marvel no cinema é 

impressionante. Não só os filmes estão inter-
ligados de forma coesa, como seus personagens e 
tramas estão muito próximos das versões dos qua-
drinhos. Depois de Os Vingadores, muitas dúvidas 
surgiram se o estúdio conseguiria manter a quali-
dade e, embora Homem De Ferro 3 tenha esfria-
do as expectativas, Thor retorna para provar que 
eles sabem mesmo o que estão fazendo.
O Mundo Sombrio não é superior apenas ao primei-

ro longa do Deus do Trovão, é também um dos me-
lhores da Marvel. O roteiro funciona, a narrativa tem 
bom ritmo e alterna ação e humor na medida certa, 
além de contar com a presença de Tom Hiddleston, 
que novamente rouba a cena como Loki. Outro ponto 
positivo é Chris Hemsworth se mostrar seguro como 
protagonista, agora muito mais centrado e maduro.
Depois da batalha de Nova York, em Os Vingado-

res, as aventuras solo dos personagens passaram a 
apresentar ameaças cada vez maiores. Foi o caso em 
Homem de Ferro 3 e não poderia ser diferente nesta 
sequência. Na trama, não só a Terra está em perigo, 

como toda a existência, afinal o líder dos elfos ne-
gros, Malekith (Christopher Eccleston), acorda de 
seu sono milenar para encontrar o Éter, arma capaz 
de trazer de volta a escuridão ao universo. Essa ba-
talha do bem contra o mal pode ser bem clichê, mas 
estamos falando de um filme de super-heróis, então a 
premissa é aceitável.
Visualmente, o longa impressiona com ótimos efei-

tos especiais, belos cenários e figurinos. Asgard, a 
terra natal do herói, lembra muito a versão original 
dos quadrinhos de Jack Kirby e só isso já é um gran-
de feito para o cinema. A arquitetura nórdica, incre-
mentada com alta tecnologia, se encaixa muito bem 
com a narrativa, ao ponto de perder parte da graça 
quando voltamos à Terra. O toque especial do diretor 
Alan Taylor, conhecido por dirigir diversos episódios 

da série Game of Thrones, fica claro em diversos mo-
mentos, como na cena de um funeral, que está entre 
as mais belas já feitas pelo estúdio.
Entretanto, existem falhas. O vilão Malekith é inca-

paz de intimidar e possui motivações um tanto quan-
to rasas. Além disso, seu plano de ação não é dos me-
lhores e mesmo com pouco tempo para agir, já que 
precisa da convergência de planetas que só acontece 
a cada mil anos, sua afobação o leva a cometer erros 
demais. Não há dúvidas de que Eccleston é bom ator, 
porém a maquiagem pesada e o pouco tempo de tela 
não permitem desenvolvê-lo como deveria.
O problema não está restrito apenas ao antagonista, 

outros personagens também são mal aproveitados. O 
próprio Loki fica tempo demais sem aparecer e os 
quatro guerreiros amigos de Thor estão lá apenas 
para cumprir contrato. Lady Sif (Jaimie Alexander) 
até tem algum destaque quando ameaça entrar em um 
triangulo amoroso com o herói e Jane Foster (Natalie 
Portman), mas isso logo é descartado.
O romance dos protagonistas é exatamente o aspec-

to menos interessante da narrativa. Portman até faz 

uma bela donzela em perigo, mas o amor dela pelo 
deus é grudento e tão descartável quanto o de Padmé 
e Anakin Skywalker nos filmes mais recentes de Star 
Wars. Além disso, a assistente da mocinha, Darcy 
(Kat Dennings), é responsável por alguns momentos 
bem irritantes. Ao menos, Rene Russo salva o time 
das mulheres no papel da valente Frigga, esposa de 
Odin (Anthony Hopkins).
É difícil saber se alguma produção da Marvel irá 

superar Os Vingadores, entretanto Thor: O Mundo 
Sombrio chega perto, mesmo com todos os exageros 
e clichês. Não é o filme espetacular que todos espera-
vam, porém funciona. Além disso, quem acompanha 
a franquia precisa assistir as duas cenas pós-créditos: 
uma prepara o caminho para Guardiões Da Galáxia e 
a outra termina de forma hilária.
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a minha Viajem Pelo alentejo

Criei-me no Alentejo e sinto or-
gulho quando vejo a paisagem 

Alentejana. Quando vou de ferias 
costumo passar uns dias nos arre-
dores de Lisboa em casa de uma 
prima para assim poder descobrir 
aos poucos e poucos as grandes be-
lezas desta primorosa cidade. 

Percorrer os diferentes bairros, ou-
vir fados, visitar o Castelo de S. Jor-
ge, visitar a casa da espantosa cantora 
do fado a Amália Rodrigues, enfim ir 
comer um pastel em Belém, e muitos 
outros lugares que vou sempre visi-
tando e apreciando. Comprar livros é 
um dos meus passatempos e há livra-
rias estupendas. 
Depois de uns dias bem passados e 

um pouco já mais descansada, tomo 
a camioneta que me leva até à vila 
de Moura e assim tenho tempo para 
no meu silêncio, na caminhada a per-
correr, poder ir observando aqueles 
campos secos e vendo rebanhos de 
ovelhas, vacas e porcos a pastarem. 
Há um sentimento muito grande 

que se apodera de mim à medida que 
a camioneta avança e sei que estou 
cada vez mais perto de casa. A meio 
da viajem ou seja ao fim de uma hora 
e meia pára-se em Évora por uns mi-

nutos para alguns passageiros desce-
rem e outros subirem. Barragem do 
Alqueva, o maior lago da Europa, 
aprisionado em Alqueva, o Guadia-
na e mais adiante Moura. Há sempre 
alguém à minha espera para depois 
irmos então rumo a casa. Há toda a 
euforia de ver a família e os amigos, 
jantar, falar mais um pouco para de-
pois se ir descansar. 

As férias fazem bem a todos, sobre-
tudo quando se está entre família e 
amigos. À noite, gostava de simples-
mente contemplar o céu cheio de es-

trelas, puxar uma cadeira e sentar-me 
com as primas, vizinhas e amigas que 
se vinham juntar a nós para conver-
sarmos, quase sempre à porta da mi-
nha tia. Parece que as estrelas ilumi-
navam as conversas com um grande 
sorriso. De vez em quando havia um 
silêncio confortante.
O Alentejo tem lugares tranquilos 

por natureza. Por vezes acordava 

com o silêncio interrompido pelo 
piar de um pássaro que voava num 
céu límpido. 
O dia é passado sem pressa de che-

gar a lado algum. Fomos visitar o 
castelo de Marvão e havia um festi-
val islâmico muito curioso. 
Descemos depois e fomos a Caste-

lo de Vide onde lanchamos. Fomos à 
Adega Velha em Mourão almoçar e 
ouvir um punhado de homens que se 
juntam lá aos fins-de-semana e can-
tam e encantam todos os presentes 
com suas canções tradicionais alente-
janas. Ver e ouvir um grupo de alen-
tejanos a cantar é como assistir a uma 
liturgia. Mesmo no ambiente mais 
afetado pela confusão das festas, na 
agitação de feiras e arraiais, na mais 
incrível balburdia, basta meia dúzia 
de naturais se juntarem com ideia 
num petisco e aí os temos pondo gra-
vidade nos modos, dispondo-se em 
circulo, olhando-se nos olhos, tão 
compenetrados quanto possível para 
atacarem a “moda” enquanto embor-
cam um copinho. Imperturbáveis e 

sérios. Absolutamente maravilhoso. 
Visitamos Reguengos, Pias, S. 

Pedro do Coval aonde existem as 
grandes olarias e pintam toda aque-
la louça encantadora. Visitamos Re-
guengos de Monsaraz, Monsaraz, 
Aldeia Nova da Luz porque a aldeia 
velha ficou subterrada nas águas do 
Alqueva, e muitos outros lugares en-
cantadores. 
A Estrela, um lugar muito pequeno 

mas encantador. À beira da água e à 
sombra de uma azinheira sentei-me 
um bocado e naquele silêncio tão 
grande, no silêncio da planície, pro-
curei por mim. 
De uma forma inconsciente procu-

rava uma mensagem do universo, que 
em tantas coisas banais podemos en-
contrar as nossas respostas, de forma 
tão natural e simples, que me queria 
ver desperta a ponto de absorver toda 
a informação e ali me retive naquela 
maravilhosa paisagem onde a vista se 
perde mas através da qual me tentei 
encontrar. 
O Alentejo é talvez o meu porto de 

abrigo, onde me encubro do mundo, 
onde me reencontro. Ali estou segu-
ra, ali tento ser feliz, ali naquele lu-
gar tão distante daqui mas que adoro.
Comi açordas, açorda à Alentejana, 

com coentros, alhos e poejos e tiras 

de pimentão, temperos dos campos 
pelos quais não cobrava nada a mãe 
natureza. 
As aço das, os gaspachos e as migas 

são pratos tradicionais, assim como o 
caldo de cação, caldo de peixe da ri-
beira entre outros e aos quais se jun-
tam fatias de pão duro. No Alentejo o 
pão sempre foi coisa amada e vene-
rada, muito mais agora que se come 
imbuído de memória. 

O Alentejo é lindo, mas lindo, 
puro e simples são as suas gentes, 
sendo fácil fazer amizades. É ver-
dade que por mais que os anos pas-
sem, o ritmo de vida pouco muda e 
os hábitos remanescem fiéis por se-
culos. Assisti às festas de S. Miguel 
Arcanjo que este ano foram sob 
chuva. Houve a vacada, a toura-
da, a procissão, o baile e a largada. 
Tradições seculares mas sempre de 
muito interesse e que acarreta gen-
tes de muitas aldeias e vilas dos ar-
redores. Assim foi a minha viajem.

Natércia Rodrigues
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AnedotAS

cAÇA PAlAVrAS

A VOZ DE PORTUGAL

CaRas do futuRo

Os leitores do Jornal Voz de Portugal, têm a 
partir de agora a vantagem de contar com 

as crónicas de um novo colaborador, Engenheiro 
Jorge Correia, que se junta a uma equipa humilde 
e ambiciosa.
Engenheiro Mecânico de formação, trabalhou em 

Portugal no sector da construção civil onde angariou 
ampla experiência em logística, gestão de equipa-
mentos e manutenção. Nos últimos três anos viveu 
nos EUA onde serviu de agente de ligação de parcei-
ros de negócios. Também nos EUA serviu como vo-
luntário em várias associações sem fim lucrativos de 
intervenção junto da comunidade latino-americana. 
Recentemente chegado a Montreal, continua a acom-

panhar com atenção todos os acontecimentos da na-
ção Lusa com olhar crítico. Quanto a “hobbies” gos-
ta de ler, viajar e acompanhar tanto quanto possível 
todos os desenvolvimentos científicos, tecnológicos 
e sociais.
A comunidade Portuguesa celebra o seu 60º Aniver-

sário da chegada oficial dos Portugueses ao Canadá 
e as novas gerações de profissionais de origem Por-
tuguesa são as caras do futuro e marcam um novo 
período de inovação e confiança na língua, cultura e 
vida social, com compaixão e dinamismo para ser-
mos todos mais felizes.
A língua Portuguesa também os ajuda a chegar mais 

longe no mundo do trabalho, um espaço que conta 
com cerca de 250 milhões de falantes no mundo.
Ao Jorge Correia, obrigado pela sua confiança e bem 

vindo ao jornal A Voz de Portugal, líder de comuni-
cação em Português no Quebec e há 53 anos a fazer 
parte da família Portuguesa residente no Canadá.

Manuel de
Sequeira Rodrigues

MuNDO AuTOMÓVEL

VeíCulos híbRidos

Nos últimos anos temos assistido à proliferação 
de modelos híbridos nas diversas gamas de 

modelos à venda pelas grandes marcas. 
A utilização desta tecnologia teve como objectivo 

principal melhorar a eficiência dos veículos princi-
palmente em utilização urbana, simultaneamente 
aproveitando as vantagens de autonomia e rapidez de 
abastecimento dos motores de combustão. 
Mas em que consiste exatamente esta tecnologia? 

Será que ela se revela verdadeiramente eficiente? 
Para isto, expliquemos primeiro como funciona um 
veículo deste tipo. A tecnologia híbrida consiste em 
conciliar no mesmo veículo dois motores utilizando 
fontes de energia diferentes: gasolina (ou diesel) e 
eléctrico. 
O motor eléctrico serve para assistir o motor con-

vencional a gasolina ou diesel em situações de acele-
ração, e servir de recuperador de energia em situações 

de desaceleração (travagem), energia esta acumulada 
num bloco de baterias. Esta característica é particu-
larmente vantajosa em circuito citadino, onde a cons-
tante variação de velocidade permite a recuperação 

de energia libertada na travagem para ser aproveitada 
na altura de colocar o veículo em marcha. Existem 
diversas configurações: motor eléctrico em série com 
o motor de combustão (ver figura ao lado), motor 
eléctrico em paralelo com o motor de combustão (o 
motor eléctrico é aquele que move o veículo), possi-
bilidade de recarga das baterias através da rede eléc-
trica doméstica (versões “plug-in”), possibilidade de 
utilização eléctrica com alcance reduzido. 
O Toyota Prius foi um dos modelos pioneiros (in-

troduzido em 1997) apresentando neste momento 
versões híbridas que incluem versões plug-in (2012). 
O Chevrolet Volt (introduzido em 2011) apresenta-

-se como uma resposta do construtor Norte-America-
no adoptando a configuração paralela e recarregável 
na rede eléctrica doméstica. Quase todos os grandes 
construtores mundiais têm versões híbridas nas suas 
gamas de modelos. 
As principais vantagens destes veículos são os con-

sumos, emissões poluentes reduzidas (em certos 
países implica prémios nos impostos na aquisição) e 
versatilidade de utilização semelhante a um veículo 
convencional. Como principais desvantagens temos 
preço mais elevado e “performances” diminuídas de-
vido ao peso acrescido das baterias. 
O “calcanhar de Aquiles” dos veículos híbridos as-

sim como dos eléctricos continua a ser as baterias que 
implicam espaço e peso ao veículo. Para uma utiliza-
ção citadina trata-se sem dúvida de uma alternativa 
a considerar face aos veículos puramente eléctricos, 
muito penalizados pelo preço elevado, fraca autono-
mia e tempos de recarga elevados. 
Face aos veículos com motor de combustão, aquele 

que seria mais concorrencial seria o motor diesel, que 
concilia atualmente elevado desempenho com consu-
mos e emissões bastante interessantes.

Jorge Correia

BEBÉ PARECIDO COM O PAI
Na maternidade, diz a enfermeira para o pai do 
bebé recém nascido: - Muito se parece o menino 
com o senhor! 
O pai, orgulhoso: 
- Acha mesmo que ele é muito parecido comigo?!
A enfermeira:
- É tal e qual! Tanto um como outro não têm cabelo 
nem dentes!…
POLITICA É TRABALHO!
Dois amigos conversavam, diz um:
- A minha política é o trabalho!
Respondeu o outro:
- E eu ando na política para ver se não trabalho…
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 p j v E D
1-Arsenal 25 11 8 1 2
2-liverpool 23 11 7 2 2
3-Southampton 22 11 6 4 1
4-Chelsea 21 11 6 3 2
5-Man. United 20 11 6 2 3
6-Everton 20 11 5 5 1
7-Tottenham 20 11 6 2 3
8-Man. City 19 11 6 1 4
9-Newcastle 17 11 5 2 4
10-West Bromwich 14 11 3 5 3
11-Aston Villa 14 11 4 2 5
12-Hull City 14 11 4 2 5
13-Swansea City  12 11 3 3 5
14-Cardiff City  12 11 3 3 5
15-Norwich City 11 11 3 2 6
16-West Ham 10 11 2 4 5
17-Stoke City 10 11 2 4 5
18-Fulham 10 11 3 1 7
19-Sunderland 7 11 2 1 8
20-Crystal Palace 4 11 1 1 9

Inglaterra
PremIer league

cAmPeonAtoS euroPeuS - reSuLtAdoS e cLASSiFicAÇÃo

 p j v E D
1-barcelona 37 13 12 1 0
2-At. madrid 34 13 11 1 1
3-Real Madrid 31 13 10 1 2
4-Villarreal 24 13 7 3 3
5-Athletic 23 13 7 2 4
6-Getafe 20 13 6 2 5
7-Real Sociedad 17 13 4 5 4
8-Granada 17 13 5 2 6
9-Valencia 17 13 5 2 6
10-Levante 17 13 4 5 4
11-Sevilla 16 13 4 4 5
12-Espanyol 15 13 4 3 6
13-Elche 14 13 3 5 5
14-Málaga 13 13 3 4 6
15-Rayo Vallecano 12 13 4 0 9
16-Valladolid 12 13 2 6 5
17-Almería 12 13 3 3 7
18-Celta de Vigo 12 13 3 3 7
19-Osasuna 10 13 3 1 9
20-Real Betis 9 13 2 3 8

esPanha
lIga BBVa

 p j v E D
1-paris sg 31 13 9 4 0
2-lille 27 13 8 3 2
3-Monaco 26 13 7 5 1
4-Nantes 23 13 7 2 4
5-Marseille 21 13 6 3 4
6-Stade de Reims 19 13 4 7 2
7-Lyon 18 13 5 3 5
8-Guingamp 18 13 5 3 5
9-Saint-Étienne 18 13 5 3 5
10-Bastia 18 13 5 3 5
11-Rennes 17 13 4 5 4
12-Bordeaux 17 13 4 5 4
13-Nice 17 13 5 2 6
14-Évian TG 16 13 4 4 5
15-Toulouse 16 13 4 4 5
16-Montpellier 14 13 2 8 3
17-Lorient 11 13 3 2 8
18-Valenciennes 9 13 2 3 8
19-AC Ajaccio 8 13 1 5 7
20-Sochaux 7 13 1 4 8

França
lIgue 1

 p j v E D
1-roma 32 12 10 2 0
2-juventus 31 12 10 1 1
3-Napoli 28 12 9 1 2
4-Internazionale 25 12 7 4 1
5-Fiorentina 24 12 7 3 2
6-Hellas Verona 22 12 7 1 4
7-Genoa 17 12 5 2 5
8-Atalanta 16 12 5 1 6
9-Lazio 16 12 4 4 4
10-Udinese 13 12 4 1 7
11-Milan 13 12 3 4 5
12-Parma 13 12 3 4 5
13-Cagliari 13 12 3 4 5
14-Torino 12 12 2 6 4
15-Livorno 12 12 3 3 6
16-Sassuolo 10 12 2 4 6
17-Bologna 10 12 2 4 6
18-Sampdoria 9 12 2 3 7
19-Catania 9 12 2 3 7
20-Chievo 6 12 1 3 8

ItálIa
serIe a

Aston Villa 2-0 Cardiff City
Chelsea 2-2 West Bromwich
Crystal Palace 0-0 Everton

Liverpool 4-0 Fulham
Southampton 4-1 Hull City

Norwich City 3-1 West Ham
Tottenham 0-1 Newcastle
Sunderland 1-0 Man. City
Man. United 1-0 Arsenal

Swansea City 3-3 Stoke City

Osasuna 0-1 Almería
Granada 3-1 Málaga

Real Madrid 5-1 Real Sociedad
Getafe 1-1 Elche

Athletic 2-1 Levante
Celta de Vigo 0-2 Rayo Vallecano

Espanyol 1-3 Sevilla
Valencia 2-2 Valladolid
Villarreal 1-1 At. Madrid

Real Betis 1-4 Barcelona

Monaco 1-1 Évian TG
Paris SG 3-1 Nice
Bastia 1-0 Rennes
Guingamp 0-0 Lille

Lorient 0-0 Stade de Reims
Toulouse 1-1 AC Ajaccio

Valenciennes 1-1 Montpellier
Bordeaux 0-3 Nantes
Marseille 2-1 Sochaux
Saint-Étienne 1-2 Lyon

Catania 1-0 Udinese
Internazionale 2-0 Livorno
Genoa 2-0 Hellas Verona

Parma 1-1 Lazio
Cagliari 2-1 Torino

Atalanta 2-1 Bologna
Chievo 0-0 Milan

Roma 1-1 Sassuolo
Fiorentina 2-1 Sampdoria

Juventus 3-0 Napoli

Grupo EstE

 j v E D p
1-NY Red Bulls 34 17 8 9 59
2-Sporting KC 34 17 7 10 58
3-NE Revolution 34 14 9 11 51
4-Houston Dynamo 34 14 9 11 51
5-Impact Montréal  34 14 7 13 49
6-Chicago Fire 34 14 7 13 49
7-Philadelphia U. 34 12 10 12 46
8-Columbus Crew 34 12 5 17 41
9-Toronto FC 34 6 11 17 29
10-DC United 34 3 7 24 16

 j v E D p
1-Portland T. 34 14 15 5 57
2-Real Salt Lake 34 16 8 10 56
3-LA Galaxy 34 15 8 11 53
4-Seattle S. 34 15 7 12 52
5-Colorado Rapids 34 14 9 11 51
6-SJ Earthquakes 34 14 9 11 51
7-Vancouver W. 34 13 9 12 48
8-FC Dallas 34 11 11 12 44
9-Chivas USA 34 6 8 20 26

plAY-Off
Seattle Sounders 2-0 C. Rapids
Houston Dynamo 3-0 I. Montréal
mEIAs-fINAIs (wEst) 1ª Mão 2ª Mão
S. Sounders vs Portland T.   1-2   2-3
LA Galaxy vs R. Salt Lake   1-0   0-2
mEIAs-fINAIs (EAst) 1ª Mão 2ª Mão
NE Revolution vs S. KC   2-1   1-3
H. Dynamo  vs NY R. B.   2-2   2-1

grupO EstE

grupO OEstE

Ribeirão 0-2 Penafiel
Cova da Piedade 0-0 (3-4)g.p. Gil Vicente

Arouca 2-0 Chaves
Benfica 4-3 (a.p.) Sporting

Camacha 1-2 (a.p.) Atlético CP
Académica 1-1 (4-3)g.p.  Ac. Viseu

Marítimo 3-0 AD Oliveirense
Rio Ave 4-2  Sertanense

Famalicão 0-1 (a.p.) Estoril Praia
V. Setúbal 2-1 Santa Maria
Olhanense 1-3 SC Braga

V. Guimarães 0-2 FC Porto

2013-11-17
Fafe vs  Desp. Aves 14:00

Tondela vs P. Ferreira 15:00

2013-12-04
Sp. Covilhã vs Leixões
Beira-Mar vs Feirense

TAçA DE PORTuGAL

seleção: CoentRão à PaRte,
Ronaldo e PePe ausentes
Fábio Coentrão deslocou-se ao campo de trei-

nos com os restantes jogadores convocados 
por Paulo Bento, mas faz trabalho específico à 
parte. Recorde-se que o lateral, que recupera de 
entorse no tornozelo esquerdo, não participou no 
treino de segunda-feira.
Cristiano Ronaldo e Pepe continuam a não marcar 

presença no relvado. O extremo recupera de um trau-
matismo no pé esquerdo e o central de uma nevralgia 
pós-traumática na nádega esquerda.
O treino teve início às 10h30 (hora de portugal) e 

realiza-se longe dos olhares dos adeptos. A comuni-
cação social pode assistir aos primeiros 15 minutos.
Portugal prepara os jogos do play-off de apuramen-

to para o Mundial-2014, frente à Suécia.

zanetti QueR
RenoVaR Com o inteR
Javier Zanetti, capitão do Inter de Milão, revelou o 

desejo de renovar o contrato com o clube italiano. 
O argentino mostrou-se ainda satisfeito pelo regresso 
aos relvados, depois de sete meses de ausência devi-
do a lesão. «Gostaria de continuar e dar a minha con-

tribuição nesta grande família que é o Inter. O jogo 
contra o Livorno foi uma partida cheia de emoção. 
Depois de tanto tempo longe dos relvados, eu sonha-
va com uma noite como aquela», disse o capitão ao 
site oficial do clube. Esta é a 19ª temporada conse-
cutiva do jogador argentino de 40 anos, que está no 
Inter de Milão desde 1995. Com a camisola do Inter 
de Milão, o argentino já fez 845 jogos, marcou 21 
golos e está a apenas 43 jogos de igualar o recorde de 
participações na Série A italiana, que pertence a Pao-
lo Maldini (647). O defesa lateral garante que ainda 
acredita que o Inter vai conquistar o Scudetto, apesar 
de afirmar que «a liga italiana é dificil».

«Ronaldo Pode fazeR a difeRença 
Como já fez noutRas Vezes»
Bruno Alves não tem dúvidas de que Cristia-

no Ronaldo merece a Bola de Ouro em 2013, 
mas as atenções estão concentradas no play-off de 
apuramento para o Mundial 2014, com a Suécia. 
«Pode fazer a diferença como já fez noutras ve-
zes», declarou o defesa sobre ocapitão português.
«Ronaldo tem muita influência no jogo de Portugal, é 

o melhor do mundo, pode fazer diferença numa parti-

da como o já fez várias vezes», disse Bruno Alves, na 
Praia Del Rey, onde a seleção se concentra.
«Acredito quer vai estar bem e ajudar Portugal», afir-

mou o defesa, enquanto Ronaldo tenta recuperar de 
um traumatismo no pé esquerdo. E se o capitão não 
recuperar? «O Cristiano pode fazer a diferença em 
qualquer jogo, pode definir uma jogada sozinho e com 
ele Portugal está sempre mais forte, mas temos outros 
que podem fazer a diferença», referiu Bruno alves. 
«Todos estão a trabalhar para mostrar que são compe-
tentes», garantiu. Luís Figo acha que Ronaldo merece 
ganhar a Bola de Ouro. Bruno Alves também. «Não 
só este ano, em anos anteriores já o mereceu. Acredi-
to que o momento dele vai chegar. Se alguém merece 
uma Bola de Ouro é ele», considerou o central. Colo-
cado perante as palavras e os gestos do presidente da 
FIFA, Joseph Blatter, que disse preferir Lionel Messi 
ao capitão português, para além de fazer uma imitação 
de Ronaldo. «Não me compete julgar, como amigo e 
como companheiro do Cristiano vou estar sempre a 
apoiá-lo, acho que ele é o expoente máximo do futebol 
português e não só. Merece o respeito de todo o fute-
bol. É um exemplo para mim, para a minha família e 
para os meus amigos», concluiu Bruno Alves.
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1-Moreirense 30 14 9 3 2 30 10
2-Penafiel	 29	 14	 8	 5	 1	 14	 4
3-Sporting	B	 28	 15	 9	 1	 5	 24	 19
4-FC	Porto	B	 27	 15	 8	 3	 4	 17	 13
5-Portimonense	 27	 14	 8	 3	 3	 23	 14
6-Tondela	 25	 15	 7	 4	 4	 23	 19
7-Marítimo	B	 24	 14	 7	 3	 4	 14	 10
8-Sp.	Covilhã	 24	 15	 7	 3	 5	 19	 17
9-Benfica	B	 21	 15	 5	 6	 4	 31	 22
10-Leixões	 21	 15	 6	 3	 6	 17	 18
11-Desp.	Aves	 20	 15	 5	 5	 5	 13	 12
12-Chaves	 20	 14	 6	 2	 6	 16	 25
13-U.	Madeira	 19	 15	 5	 4	 6	 18	 18
14-Beira-Mar	 18	 15	 4	 6	 5	 18	 18
15-SC	Braga	B	 17	 15	 5	 2	 8	 18	 24
16-UD	Oliveirense	 16	 14	 4	 4	 6	 21	 27
17-Farense	 15	 14	 3	 6	 5	 8	 11
18-Santa	Clara	 14	 15	 4	 2	 9	 13	 18
19-Atlético	CP	 12	 14	 3	 3	 8	 9	 19
20-Feirense	 11	 14	 2	 5	 7	 9	 20
21-Ac.	Viseu	 10	 14	 2	 4	 8	 10	 18
22-Trofense	 10	 15	 1	 7	 7	 13	 22

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

1-FC porto 23 9 7 2 0 19 6
2-Benfica	 20	 9	 6	 2	 1	 16	 7
3-sporting 20 9 6 2 1 23 9
4-Gil	Vicente	 17	 9	 5	 2	 2	 11	 8
5-Estoril	Praia	 14	 9	 4	 2	 3	 16	 14
6-Nacional	 14	 9	 4	 2	 3	 12	 9
7-V.	Guimarães	 13	 9	 4	 1	 4	 9	 9
8-Rio	Ave	 13	 9	 4	 1	 4	 8	 7
9-SC	Braga	 12	 9	 4	 0	 5	 9	 11
10-Belenenses	 9	 9	 2	 3	 4	 9	 12
11-V.	Setúbal	 9	 9	 2	 3	 4	 12	 17
12-Olhanense	 9	 9	 2	 3	 4	 5	 10
13-Arouca	 8	 9	 2	 2	 5	 5	 12
14-Académica	 8	 9	 2	 2	 5	 4	 13
15-Marítimo	 7	 9	 2	 1	 6	 13	 19
16-P.	Ferreira	 5	 9	 1	 2	 6	 8	 16

 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

 1ª mÃO 2ª mÃO
pOrtugAl vs suécIA   15/11 19/11

“PlAyoFFS” PArA o mundIAl 2014| SeleÇão A

Académica 0-3 Benfica
Belenenses 1-1 FC Porto

Sporting 3-2 Marítimo
Arouca 0-0 P. Ferreira

Nacional 0-0 Olhanense
Estoril Praia 0-2 V. Setúbal

Gil Vicente 1-0 V. Guimarães
SC Braga 0-1 Rio Ave

reSultAdoS

Marítimo B 2-1 Leixões
UD Oliveirense 2-3 Sporting B

U. Madeira 1-0 FC Porto B
SC Braga B 0-1 Portimonense

Sp. Covilhã 1-4 Trofense
Tondela 2-1 Beira-Mar
Feirense 0-1 Farense

Santa Clara 1-2 Desp. Aves
Chaves 3-1 Benfica B

Ac. Viseu 17/11  10:00 Atlético CP
Moreirense 04/12  11:00 Penafiel

reSultAdoS PróxImA jornAdA
Benfica B 23/11 UD Oliveirense
Santa Clara 23/11 SC Braga B
Desp. Aves 23/11 Marítimo B
Atlético CP 23/11 U. Madeira

Beira-Mar 23/11 Chaves
Penafiel 23/11 Tondela

Sporting B 23/11 Feirense
FC Porto B 24/11 Farense
Leixões 24/11 Moreirense

Portimonense 24/11 Sp. Covilhã
Trofense 24/11 Ac. Viseu

Benfica  23/11  13:15 SC Braga
FC Porto  23/11  15:15 Nacional

Rio Ave  24/11  10:00 Estoril Praia
V. Setúbal  24/11  11:00 Arouca

Marítimo  24/11  11:00 Gil Vicente
P. Ferreira  24/11  12:00 Belenenses
V. Guimarães  24/11  14:15 Sporting
Olhanense  25/11  15:15 Académica

10ª jornAdA

grupO c: 
Olympiacos 1-0 Benfica

Anderlecht 27/11  14:45 Benfica
Benfica 10/12  14:45 Paris SG

lIgA doS cAmPeÕeS

grupO E: Dnipro 2-0 P. Ferreira
P. Ferreira 28/11  15:05 Fiorentina

grupO H: Estoril Praia 0-0 SC Freiburg
Sevilla 28/11  18:00 Estoril Praia

grupO I: V. Guimarães 0-1 Real Betis
HNK Rijeka 28/11  18:00 V. Guimarães

ueFA euroPA leAgue

CaRa de ibRahimoViC
Vai aPaReCeR em selos
A Posten AB, Central de 

Correios da Suécia, 
anunciou que vai vender se-
los com a imagem da maior 
figura da seleção sueca de 
futebol, Zlatan Ibrahimovic.
«É uma grande honra. Eu 

costumo receber cartas de fa-
turação e é raro eles terem se-
los bonitos. Talvez isso mude 
agora», afirmou o atacante do 
Paris Saint-Germain, através 
de um comunicado da Central 
da Posten AB.
Os cinco selos do internacio-

nal sueco serão lançados dia 
27 de março de 2014.
Ibrahimovic não é o primei-

ro atleta a aparecer em selos 
suecos. A Posten AB já vendeu 
o retrato de quatro jogadores 
de hóquei no gelo e, ainda, do 
jogador de ténis de mesa Jan-
-Ove Waldner.
O avançado sueco, que mar-

cou 14 golos nos últimos oito 
jogos pelo Paris Saint-Ger-
main e pela seleção sueca, é 
a principal figura dos suecos 
que irão defrontar Portugal no 
play-off final de apuramento 

para o Campeonato do Mundo.
O primeiro jogo disputa-se na 

sexta-feira, no Estádio da Luz, 

em Lisboa, com início às 19:45 
horas e arbitragem do italiano 
Nicola Rizzoli, voltando as 
duas equipas a defrontar-se 
quatro dias mais tarde, a 19, 
em Solna, na Suécia, num en-
contro que será dirigido pelo 
inglês Howard Webb.
O vencedor da eliminatória 

apura-se para a fase final do 
Campeonato do Mundo de 
futebol de 2014, que se vai 

realizar no Brasil, entre 12 de 
junho a 13 de julho.
Mais artigos:
Suécia: selecionador assusta-

-se com Ibra, que deve jogar
Mundial Sub-17: Suécia ga-

rante bronze com «hat-trick» 
de Belisha.

mouRinho enVolVido em
PolémiCa no túnel, diz joRnal
José Mourinho ter-se-á en-

volvido numa troca acesa 
de palavras com Jonas Ols-

son, do West Bromwich Al-
bion, no túnel de acesso aos 

balneários, no final do en-
contro que ditou um empate 
entre os dois conjuntos, noti-

cia o «The Guardian».
Segundo a publicação, exis-

tem relatos de que o treinador 
do Chelsea e o defesa se con-
frontaram e de que Mourinho 
terá chamado «jogador rato 
Mickey» a Olsson, que terá 
respondido com um «vai-te 
lixar».
Este episódio terá levado a 

que se instalasse a confusão, 
com os jogadores de ambas 
as equipas a confrontarem-se. 
Os stewards tiveram então de 
intervir para separar os atletas.
O jogo entre o Chelsea e o 

West Bromwich ficou marca-
do por um lance polémico. Os 
blues beneficiaram de um pe-
nálti no último minuto do pro-
longamento, que lhes garantiu 
o empate.

Pinto da Costa RefoRça
Posição na sad do fC PoRto
Pinto da Costa, presidente 

do FC Porto, reforçou a sua 
posição na estrutura acionis-
ta da SAD do clube, passan-
do a deter 1,47 por cento do 
capital da sociedade, anun-
ciou esta terça-feira a Co-
missão do Mercado de Valo-
res Mobiliários (CMVM).
Em comunicado, a CMVM 

informa que «o acionista Jorge 
Nuno Pinto da Costa, presi-

dente do Conselho de Admi-
nistração [da sociedade Fute-
bol Clube do Porto – Futebol 
SAD] realizou transações num 
montante superior a cinco mil 
euros», desde dezembro de 
2012.
O dirigente portista passou 

a ser titular de 220 mil ações, 
correspondentes a 1,47 por 
cento do capital da sociedade 
desportiva, mais 0,1 por cento 

que o anunciado no relatório e 
contas de 2012/13.
Segundo a informação do 

mercado, das últimas nove or-
dens de compra, desde dezem-
bro passado, ressalta a opera-
ção realizada segunda-feira, 
com a qual Pinto da Costa ad-
quiriu 10 mil ações, a 37 cênti-
mos por unidade, num total de 
3.700 euros.

grupO g: 
Zenit 1-1 FC Porto

FC Porto 26/11  19:45 Austria Wien
At. Madrid 11/12  19:45 FC Porto
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